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LOS LUCHADORES POPULARES DEFIENDEN SU LIBERTAP Y SUS HOGARES.— Los móviles qac mjralsan a los dos band^ comba­
tientes en la gaerra dvíi orovoeada por los militares traidores y  sos sccoacc5 los fascinas dan la norma dara de iS raaén asiste a Iw  oeraisc^s 
del ptwblo y  del rain, ambitíoso 3'  cruel propósito de los geaenilcs preíw iaw s. Del lado éstos, d  apetito desme^úO de mando y  íte r a p i^  lín 
;:uestros kcmbres, el sagrado afán de m s Ubertadcs y  d d  respeto a la vid í  y  a los deredios >}*■ sus mujer^ y  sos hijos. El Ir^so apasionado u? ute 
mihc'°ino aragonés a su pequeño, fatero propulsor de una España libre de tírawas, tiene todo u»? contenido s*a*bó3»co. Sotm» y  dios

—los eternos explotadores d d  concepto de orden— , los qae tenemos por lema de la liKhix defensa dd bogar y d* la j.J*®iIia
(í\>to V idal)
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Las m ujeres extran jeras co lab o ran  con la  causa española

I.OS comunicado» dirí- 
^ dos por la Asocia­
ción de !as mujeres es­
pañolas contra la g:uo- 
rra 5'  el fascismo a íaw 
organizaciones femeiú- 
«lac extranjeras h a n  
tenido rápida e inten- 
Ba repercusión, en to­
dos los países libera­
les. En Ja organiza­
ción metalúrgica “ Sta- 
Une” , de Lcningrado, 
se han suscrito cuan­
tiosos donativos para 
el socorro de las mu­
lares y  los niflos do 
£spaña. Do izquierda 
a  derecha: la» diri­
gentes T. V. Pougat- 
cheva, M. V. Slanteco- 
va, M. A. Gounina, 
M. 1 *. Kentenova y  E. 
3. Sedova, suscríl»ien- 

do BUS donativos 
(Fotos S a n t o s  Tu­

bero)

Numerosos mítines se celebran a 
diario en los países de tendencia 
liberal, en los que las mujeres tra­
bajadoras han respondido con elo­
cuente y  entusiasta dlUgrenclft al 
llnmaíDiiento quo les han dirigido 
las que constituyen la Asociación 
contra la gnerr» y  el fascismo de 
ISspaíia. He aquí a las obreras de 
una manufactura que lleva el nom­
bre de Dzerjniskl elevando sm  bra­
zos por la colaboración eficaz e in­
mediata a  los luchadores contra el 
capitalismo reaccionario y  la Hege­

monía militarista

•
I^ s  obreras de una fábrica duran­
te la reunión para responder al 
requeríRücnto formulado por las 
mujeres españolas contra la  sab- 
levación militar fascista. En todos 
estos actos se ha acordado con 
fervoroso entusiasmo la colabora­
ción moral y  material para los ta­
chadores contra I» opresión reac­

cionaria

En m arch a  hacia  la l ínea de  fu e g o  El señor Just, en las presas del Lozoya

Recibida la orden de marcha, un gru­
po de milicianos ocupa el camión que 
ha de conducirlcs a la línea de van­

guardia

E l ministro de Obras rúbüca», señor 
Just, con los delegados de los Canales 

del Lo roya 
(Fotos Alfonso y  Sácz)

sepuemore ae » » » .—r. ei secreiono general, sembaa® H*gu«íio.Ayuntamiento de Madrid
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E  HONOR DE DEFEN­
DER LA REVOLUCION 
CON LAS ARMAS EN 

LA MANO
¿ Q u é  h a c e m o s  c o n  lo t  q u e  h u y e n ?  

•— p r e g u n t a  A n g e l  P e s t a ñ a  e n  e l  e d ito -  
l i a l  d e  “ E l  S in d ic a l i s t a ’* ?  '

F a t i l a r l o s .  N o  p u e d e  h a h e r  o t r a  r e s *  
p u e s t a .  S o n  in i í t i le s  to s  a s p a v ie n t o s  y  
lo s  d i s t in g o s .  A  la g u e r r a  n o s  h a n  l l e ­
v a d o  ¡  c o m o  e n  l a  g u e r r a  te n e m o s  q u e  
p r o d u c im o s .  L a  r e a l id a d  g u e r r e r a  ea  
t a n  f u e r t e ,  q u e  n o  v a l e n  e f u g io s .  
“ C  N  T ”  d e c ía  a n o c h e  m is m o : “ E l  v a ­
l o r  y  l a  d i s c ip l in a  n o  d e b e n  s e r  t é r m i­
n o s  v a c í o s  d e  s e n t id o ,  s in o  r e a l id a d e s  
t a j a n t e s ” . E s t a s  d u r a s  p a l a b r a s  h a n  s i ­
d o  d ic h a s  t a m b ié n  p o r  **E! S o c ia lis ta * *  
y  “ M u n d o  O b r e r o " .  L o s  ó r g a n o s  d e  
o p in ió n  d e l  p r o le t a r ia d o ,  s in  e x c e p ­
c ió n ,  a f r o n t a n  la r e a l i d a d  c o n  e l  a c e n ­
t o  v i r i l  y  l a  p le n a  c o n s c ie n c ia  q u e  d e  
l a s  c la s e s  t r a b a ja d o r a s  p o d ía  e s p e r a r ­
s e .  Q u iz á s  d u d a s e n  d e  q u e  e s t a  r e a c ­
c ió n  h a b ía  d e  p r o d u c ir s e  f a t a lm e n t e  
q u ie n e s , d e s c o n o c ie n d o  lo s  a l t o s  v a lo ­
r e s  m o r a le s  d e l  p r o le t a r ia d o ,  s e  h ic ie ­
r o n  l a  i lu s ió n  d e  q u e  p o d ía n  e n c a d e ­
n a r l o ;  p e r o  lo s  q u e  te n e m o s  f e  e n  la s  
m a s a s  t r a b a ja d o r a s ,  lo s  q u e  c r e e m o s  
e n  e l  p u e b lo , n o  p o d ía m o s  d u d a r .

S i  s e  a r r a s t r a  a l  p u e b lo  a  q u e  h a g a  
l a  g u e r r a ,  l a  h a r á  c o n  t o d a s  s u s  c o n ­
s e c u e n c ia s ;  s i  h a y  q u e  im p o n e r  u n a  
d is c ip l in a  d e  h ie r r o ,  l a  im p o n d r á  y  la  
a c a t a r á .  S e  im a g in a n  lo s  m i l i t a r e s  q u e  
l a s  v i r t u d e s  b é l i c a s  y  l a  e f ic a c ia  c o m ­
b a t i v a  s o n  p r iv a t i v a s  d e  s u  c a s t a ,  s in  
p a r a r s e  a  p e n s a r  q u e  lo s  p r o d ig io s  d e  
l a  d i s c ip l in a  m i l i t a r  e s  e l  h i j o  d e l  p u e ­
b l o ,  a l  s u f r i r l a ,  e l  q u e  lo s  h a c e  p o s i ­
b l e s ,  S o n  t a n  c ie g o s  n u e s t r o s  m il i t a r e s ,  
q u e  c r e e n  e n  s e r io  q u e  l a  d i s c ip l in a  
n o  e s  v i r t u d  d e l  q u e  s e  s o m e te  a  e l la ,  
s in o  d e l  q u e  a b u s iv a m e n t e  l a  im p o n e . 
N o  c o m p r e n d e r á n  n u n c a  q u e  e l  p u e ­
b lo ,  c a p a z  d e  a c a t a r  m a l  d e  s u  g r a d o  
n n a  d is c ip l in a  in n o b le m e n te  e je r c id a ,  
m e r c e d  a  l a  c u a l  s e  a t r e v e n  a  l la m a r ­
s e  e l lo s  c a u d i l lo s  g lo r io s o s , s a b r á ,  a l  
f in , c r e a r  u n a  n o b le  y  v i r i l  d is c ip l in a ,  
q u e  s e r á  e n  b r e v e — lo  p r o fe t iz a m o s —  
e l  m a y o r  o r g u l lo  d e l  p r o le t a r ia d o  e s ­
p a ñ o l ,  S i  a r r a s t r a d o  p o r  t a n  r u in e s  
c a p i t a n e s  l l e g ó  e l  p u e b lo  e s p a ñ o l  a  la s  
c im a s  d e l  h e r o ís m o , ¿ a d o n d e  n o  lle ­
g a r á  c u a n d o  s e  s ie n t a  c a p i t a n e a d o  p o r  
* í  m is m o , p o r  s u s  n o b le s  im p u ls o s  y  
le g í t im a s  a m b ic io n e s ?

E l  p r o b le m a  q u e  s e  n o s  p la n t e a  e s  
e l  d e  c u b r i r  r á p id a m e n t e  l a s  e t a p a s  d e  
e s t a  e v o lu c ió n ;  h a y  q u e  c u b r i r la s  a n ­
t e s  d e  q u e  la s  h o r d a s  a f r i c a n a s  y  la s  
m e s n a d a s  d e  a v e n t u r e r o s  in t e r n a c io ­
n a l e s  d e  q u e  s e  s i r v e n  lo s  r e b e ld e s  s e  
a d u e ñ e n  d e l  t e r r i t o r io  n a c io n a l .  H a s ­
t a  a h o r a  lo s  d e f e n s o r e s  d e  l a  R e p ú ­
b l i c a  h a n  lu c h a d o  c o n  h e r o ís m o , p e r o  
s in  e f ic a c ia .  E s t á  v i s t o .  C o n  e l  h e r o ís ­
m o  in d iv id u a l  n o  b a s t a  p a r a  g a n a r  l a  
g u e r r a .  B a s t a  p a r a  t o m a r  l a  B a s t i l l a  o  
e l  c u a r t e l  d e  l a  M o n t a ñ a  e n  u n a  h o ­
r a  d e  d e s e s p e r a d a  in s p ir a c ió n .  P a r a  
e s t a r  d ia s  y  d ía s  a p la s t a d o s  c o n t r a  l a  
t i e r r a  b a j o  e l  f u e g o  d e  lo s  a v io n e s  y  
l a  a r t i l l e r í a ,  n o . E l  m il ic ia n o  q u e  c o ­
g e  e s p o n tá n e a m e n t e  e l  f u s i l  y  e n  u n a  
h o r a  e s  c a p a z  d e  j u g a r s e  l a  v i d a  v e in ­
t e  v e c e s  e n  d e f e n s a  d e  s u s  id e a l e s ,  p a ­
s a d a  e s a  h o r a  s e  s ie n t e  p r iv a d o  d e l  
s o s té n  q u e  a  l a  v o lu n t a d  in d iv id u a l  
o f r e c e  e n  l a  g u e r r a  e l  e n c u a d r a m ie n -  
t o  d e  la s  u n id a d e s  d e  c o m b a te . S i  s e  
q u ie r e  v e n c e r  a  lo s  m il i t a r e s ,  m il i t a ­
r iz a c ió n ,  E n  l a  g u e r r a  q u e  n o s  m u e ­
v e n ,  u n  b u e n  s o ld a d o ,  p r u d e n t e ,  d is ­
c ip l in a d o ,  s u f r id o ,  v a l e  m á s  q u e  u n  
h é r o e .  N o  s e  p u e d e  s e r  h é r o e  a  t o d a s  
'a s  h o r a s  n i  to d o s  lo s  d ía s .  E n  c a m -

Los rebeldes sufrieron una gran derrota en El Vacar, dejando 
abandonados 250 cadáveres y abundante material de guerra

NUESTRAS TROPAS HAN INICIADO UN ATAQUE EN LA ZONA DE BARGAS,
HACIENDO RETROCEDER AL ENEMIGO

Los facciosos, derrotados en Sígüenza, dejaron en el campo cuarenta y  tantos 
muertos y  tres ametralladorstó.-En Navalperal se ha rechazado a los rebeldes,

que han sufrido cuantiosas pérdidas
P a rte  de guerra  d e  las nueve cuarenta 

y  c in co  de la  m añana:
Frente N orte y  N oroeste,— L igero caño­

n eo de Questm  A rtilleria  en el su r  de la 
provincia  de V izcaya , sobre  las posicio­
nes enemigas.

L a  A viación  ha  realizado diversos vue­
los sobre las m ism as, con  buenos resul­
tados.

F rente  del Sur,— N uestras fuerzas ban 
atacado en los  sectores de Caatuera y  
G ranjaherm osa, ocupándolos.

E n  C erro M uriano, después de un  fuer­
te  ataque del enem igo, las M ilicias con­
traatacaron  en  V acar, causando bastan­
tes bajaa y  capturando tres prisioneros. 
V an  recog idos del cam po treinta y  ocho 
m uertos faccíoaos. E!n el sector de AI-

b io , e s  p o s ib le  s e r  u n  b u e n  s o ld a d o  d u ­
r a n t e  t o d a  u n a  c a m p a ñ a  p o r  la r g a  y  
p e n o s a  q u e  s e a .  1 ,0 8  t r a b a ja d o r e s  q u e  
l ia n  e m p u ñ a d o  la s  a r m a s  p a r a  d e f e n ­
d e r  s o s  l ib e r t a d e s  t ie n e n  q u e  s e r  s o l­
d a d o s  c o n  t o d a s  s u s  c o n s e c u e n c ia s .  E l  
q u e  n o  s e  s ie n t a  c a p a z  d e  s e r lo ,  q u e  
a b a n d o n e  e l  f u s i l ,  A  n in g u n o  s e  fu e r -  
x a .  P e r o  e l  q u e  s e  c r e a  a c r e e d o r  a l  
h o n o r  d e  d e f e n d e r  l a  r e v o lu c ió n  co n  
la s  a r m a s  e n  l a  m a n o , y a  s a b e  a  lo  
q u e  s e  c o m p ro m e te . S i  n o  c u m p le  co n  
s o  d e b e r ,  s i  h u y e , s i  d e s e r t a  a n t e  e l 
e n e m ig o , s e  l e  fu s i la .

T a l  f e  t e n e m o s  e n  e l  p u e b lo , q u e  
n o s  a t r e v e m o s  a  p r o n o s t ic a r lo :  P la n ­
t e a d o  e l  p r o b le m a  e n  s u s  v e r d a d e r o s  
té r m in o s , n i  u n  s o lo  fu s i la m ie n t o  s e r á  
n e c e s a r io .

Nuestro camarada Eduar­
do Mazón, gobernador de 

Cuenca
N uestro guerido com pañero de R ed a c­

c ió n  E duardo M azón ha  sido nom brado 
grobem ador civ il de Cuenca. E l G obier­
n o h a  procedido con  gran  acierto al de­
signarle para el m ando de una provincia.

M azón, antigu** m ilitante sociaJista, 
prastigioso letrado y  destacado periodis­
ta. realizará seguram ente en el e jercicio  
de su  ca rg o  la  ob ra  que, en estas d ifi- 
ciles circunstancias, le ha  encom endado 
el G obierno del F rente Popular, con  el 
acierto, in teligencia  y  energía que el país 
exige para  com batir  y  dom inar la  sub­
versión  fascista.

EL MINISTRO DE ESTADO HIZO ANTE E  PROTENTE DE LA 
REPUBLICA UNA MINUCIOSA EXPOSICION DE LAS 

DaiBERAClONES DE GINEBRA
Los españoles que posean oro amonedado o  en pas­
ta y divisas o  valores extranjeros deberán entregar­
los en el Banco de España en el plazo de siete días

La situación en los frentes-segán impresión de los ministros- 
ha mejorado considerablemente en las últimas 

cuarenta y ocho horas
D esde las once y  m edia de la  m añana 

hasta las tres de la  tarde estuvo reunido 
en  el P a lacio  N acional el G obierno con  
el Presidente de la  K epúbllca. A i term i­
n a r  la  reunión, el presidente del Consejo 
fu é  preguntado acerca  de lo  tratado en 
este Consejo, y  m an ifestó:

 m ayor parte del C onsejo se ha
ded icado a  la  exposición, m uy m inucio­
sa, m uy detallada y  excelentem ente h ^  
/■ha p or  el m inistro de Estado, señor A l­
vares del V ayo , de sus trabajos, en la  Co­
misión que preside en Ginebra. Después, 
com o es natural, nca hem os ocupado en 
é l resto  del C onsejo de exam inar la  si­
tuación  general,

 T  esa situación  general ¿es  satisfac­
to r ia ?—s e  le  preguntó.

— U stedes saben que lo  ea— repuso el 
señor L a rg o  C aballero sonriendo— . En 
todas nuestras líneas— agregó— , y  prin ­
cipalm ente en  las del T ajo , donde n o so­
lam ente se h an  lograd o  todos los ob jeti­
vos propuestos, s ino que adem ás se han 
superado. T  co n  m uestra de gran  com ­
placen cia  se  desp idió de los inform adores.

E l m in istro  de In strucción  P ú blica  y  
secretario del C onsejo, señor Hernández, 
preguntó a  los periodistas qué referencia 
habla  dado el presidente del C onsejo, y 
a l con ocerla  d ijo :

—E n  efecto, el G obierno h a  escuchado 
com placid o las gestiones realizadas en 
G inebra p or  la  D elegación  que  preside el 
m inistro de Estado, señor A lvarez del 
V ayo, quien  h a  sido  fe licitado por el P re­
sidente de la  República.

L u ego  in form ó el m inistro de A gricu l­
tura sobre las im presiones que h a  ob­
ten ido en su  v ia je  a  Cataluña.

 E stas im presiones han sido de una
cord ialidad de relaciones que nunca se 
han Interrum pido— dijo— , y  siem pre es­
tas visitas las fortalecen .

D espués h a  habido un cam bio de im­
presiones sobre la situación  en general, 
que h a  m ejorado  considerablem ente en 
casi todas laa líneas de nuestros frentes 
en estas cuarenta  y  och o horas, y  la  
perspectiva es de que continuará, m e jo ­
rando.

El C on se jo  d e  la  tarde
E l G obierno volvió a  reunirse a  las cin ­

c o  en C onsejo ordinario. T erm inó a  las 
diez y  m edia de la  noche.

E l señor H ernández se  lim itó a  decir 
que n o había re ferencia  de lo  tratado, 
pues todos los asuntos estaban com pren­
didos en la firm a que se facilitaría  des­
pués, Agreg-ó que la  ‘única  n oticia  im por- 

(P asa a  la página  9.)

ca lá  la Real, la  A viación  enemiga h a  
bom bardeado nuestras posiciones, sin re­
sultado alguno.

£1 en em igo, derrotado en Siguen- 
za , d e ja  abandonados cuarenta y  
tantos cadáveres y  tres am etra­

lladoras
Frente de A ragón.—E n  los sectores de 

Barbastro, Caspe y  Alcañiz, tranquilidad. 
L a  situación creada al sector de S i^ e n -  
za p or  los reiterados ataques facciosos 
de estos tres últim os días se h a  resuelto 
favorablem ente, y  nuetras tropas han lo ­
grado hacer, con  la  cooperación  de nues­
tra  A v i^ ló n , que el enem igo se retirase, 
absindonando m uy próxim o a la ciudad 
del m ism o nom bre cuarenta y  tantos 
m uertos y  tres ametralladoras.

En los sectores  del frente del Cen­
tro, tran qu ilidad .—Los m ilicianos 
atacan  un puesto avan zado, ma< 
tan a d iez  m oros y  cog en  ocho 

prisioneros
Frente del Centro.— E n  todos los secto­

res de este fren te  h ay  tr^ q u ilid ad , co­
m o en la  sección  de Olías. Nuestros mi­
licianos han atacado un puesto av&nzado 
enem igo, m atando a  diez m oros y  captu­
rando, prisioneros, otros ocho, e is 5 com o 
dos am etralladoras y  veinte fusiles.

EJn loe dem ás frentes, sin novedad.

N o h a  v a ria d o  la  situación en  el 
fren te  N orte

A  las tres y  m edia de la  tarde fué fa ­
cilitado el siguiente parte oficial de 
guerra:

‘ ‘F rente N orte  y  N oroeste.—N o ha var 
riado la  situación  de fuerzas en el curso 
de la  m añana de iíoy, señalándose lige­
ros  tiroteos de nuestras posiciones del 
sur de Vizcaysu
Las tropas d e l sector d e  Huesca 
han  o cu p a d o  posicion es de gran 

v a lor  m ilitar
Frente de Aragón.— Tranquilidad en d  

sector  de Caspe. E l enem igo está b a s t ó ­
te desm oralizado a  consecuencia del du­
r o  castigo  In flig ido durante estos diaa. 
L a  A rtlllerfa  leal bom bardea intensamen­
te  las poalckones enem igas de F u e n te  de 
E bro, y  nuestra A viación  disuelve efieaa- 
m ente algunas concentraciones de soldar 
dos rebeldes. "Laa avanzadas de las co ­
lum nas leales que operan en el sector de 
B arbastro-H uesca  han avanzado ligera­
m ente, ocupando posiciones de gran v »- 
lor  m ilitar.
El en em ig o  su fr ió  en El V acar

una g ra n  derrota
F rente del S u r .~ E n  el sector de Mon­

tero, nuestras M ilicias han tom ado M 
asalto u na  ca sa  defendida p or  R e g i e ­
res y  guardias civiles, con  las naturales 
ba jas  p or  parte  del enem igo. Se conoce* 
detalles de la  gran  derrota  sufrida ayer 
p or  los fa cciosos  eij E l V acar. Oficial­
m ente ae com unican  doscientas cincuen­
ta  ba jas de soldados rebeldes y  la  ca p ­
tura de abundante m aterial de guerra.

N uestras tropas atacan  en  la zo« 
na d e  B argas 

F rente del Centro.—E n  la Sierra, tran­
quilidad. L igero  tiroteo en el sector de 
N avalperal. A  prim eras horas de la nía-
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fianB nuestras tropas han in iciado un 
ataque en la zona de Bargas, conservan­
do la iniciativa del m ism o, obligando al 
enem igo a retroceder lentamente- E! ala 
derecha de nuestras fuerzas en Cabañas 
ha Iniciado un Importante avance, cu ­
briendo sus ob jetivos satisfactoriam ente, 
a  pesar de la presencia de doce aparatos 
enem igos sobre nuestras tincas.

E n  los dem ás frentes, sin novedad.

Sin n oved ad  en el frente N orte y 
N oroeste 

A noche, a  las diez y cuarto, fué  radia­
do desde el M inisterio de la Guerra el 
siguiente parte de operaciones:

‘‘ Frente N orte y  N oroeste,—La situa­
c ión  en todo este frente continúa inva- 
Tlabie.

Frente de Aragón,— En toda la tarde 
n o se ha operado en ninguno de los sec­
tores dedicándose (únicamente nuestras 
fuerzas a algunos m ovim ientos de avan­
zadas con  tiroteo de fusil poco  intenso.

U n trim otor fa cc ioso  abatid o  en
M o d ín . — Sus tripulantes perecen

carbon izados
Frente del Sur.— La aviación  facciosa  

h a  bom bardeado nuestras posiciones de 
Castuera, F*uerto L6pe2 y A lcaudete. sin 
resultado. Un trim otor enem igo ha sido 
fcbatldo por nuestros cañones antiaéreos 
en M odín , pereciendo carbonizados sus 
tripulantes. En los otros sectores de este 
trente no se advierten alteraciones sen­
sibles y el espíritu de los m ilicianos y 
tropas regulares es cada vez más elevado.

Los rebeldes han su frido  en B ar­
gas num erosas ba.ias 

F rente del Centxo.— En Bargas, nues­
tras tropas han in iciado esta mañana un 
gran ataque, haciendo retroceder a las co- 
turnnas facciosas. N o obstante la presen­
cia  frecuente de la Aviación enem iga, las 
tropas republicanas han in flig ido a! ene­
m igo un duro castigo. E l fuego com iin a - 
do e intenso de la Aviación, Artillería y  
am etralladores desconcierta a los rebel­
des, que se repliegan precipitadam ente, 
abandonando num erosas bajas. La Artl- 
hería leal ha bom bardeado durante tres 
horas B arcience y Torrijos- N uestra po­
sición  de Oüas ha sido atacada por la 
A viación  enemiga, sin causar dafio.

En un n u evo ataque fa cc ioso  en 
e l sector d e  N avalperal experi­

m enta el enem igo cuantiosas 
pérd idas

E n  ei sector de Navalperal se ha  en­
tablado com bate con  una colum na enem i­
g a  com puesta de In ísjitería  y  Caballe­
ría. que ha  sido rechazada p or  nuestra 

-A rtilleria  y A viación. En este nuevo ata­
que al sector de Navalpsral los  facciosos 
han su frido cuantiosas pérdidas y  nues­
tras tropas han probado hasta la sacie­
dad su elevada m oral y  espíritu com ba­
tivo.

Sin novedad en los denaás fren tes."

Cóm o se a p od era ron  los facciosos de la ciudad
de Huelva

Loa m ineros de fííoíinfo m antienen este  pueblo leal a  la República
“ M undo O brero ’’ , en b u  núm ero de 

anoche, publicó el siguiente relato de la 
tom a de H uelva por los  rebeldes, hecho 
p or  el vicepresidente del Com ité Fede­
ral de Ayam onte, A nton io Castellano.

E l d ia  28, a  las nueve y  cuarto de la 
noche, sostuvieron una con ferencia  te­
le fón ica  con el gobernador de Huelva.
Jim énez Castellanos.

Este les manife.stó que siguieran tra­
bajando com o hasta la fecha  lo  habían 
hecho, y  que n o tuvieran cu idado alganp, 
pues el peligro fascista  estaba m uy le­
jos  de aquella capital.

P oco  después de las once de la noche 
volvim os a  pedir con feren cia  con  el go­
bernador civil de Huelva, a3 ob je to  de 
cam bia , nuevas im presiones con  Jimé­
nez Csistellanos,

N uestra sorpresa fué  enorme— nos ex­
pone indignado Castellano—cu ando ad­
vertim os que en vez de sa lir nuestro go­
bernador republicano nos salía un mili­
tarote, quien nos d ijo  que hablábam os 
con el gobernador militar,

Tnmediatamente cortam os la com uni- 
ca c ió r  y  dim os ¡as órdenes necesarias 
para organizar la defensa.

L a  traición  de la G uardia civil
Si n o hubiera sido p or  la traición  de 

la G uardia civil, H uelva hubiera sofoca 
do la ofensiva  fascista.

Desde hace tiem po !a  G uardia civil se 
había m anifestado en rebeldía. Fué 
cuando una colum na lea3, com puesta por 
unos ochocientos m ineros de R íotinto, 
guardias de A salto y  G uardia civil, sa­
lieron con  dirección  a Sevilla,

A] llegar a  la entrada de Sevilla, en 
el sitio  denom inado “ L a  P añoleta", la 
Guardia civil que iba en la colum na se 
rebeló con tra  los nuestros.

N uestros m ineros contestaron  valiente­
m ente a  la cobarde agresión de estos 
“ civiles” , que m om entos antes se llam a­
ban herm anos nuestros.

H ube una enconada lucha entre am ­
bos. y  al final los  traidores nos habían 
h fi'h o  vsinrioinco bajaj» de m ineros.

E l pueblo de H uelva se Indignó de esta 
traición  y  quiso asegurarse bien de loa 
dem ás guardias que quedaban en Huelva.

N o  se tom ó ninguna m edida contra 
ellos, porque al fren te  de esta fuerza  se

encontraba el teniente coronel s e ñ o r  
Blanco, hom bre de encendido espíritu re­
publicano. que, creyendo en la lealtad de 
los que dirigía, o fre ció  toda  clase de ga­
rantías p a ia  lo sucesivo.

La leaJtad de estos traidores duró hasta 
que oyeron  los prim eros disparos de las 
huestes facciosas. 'Traicionando a  su jefe, 
el heroico  teniente coronel B lanco, se 
echaron  a  la  ca lle  y  ayudaron de un m o­
do m uy eficaz la  ocupación  fascista  de 
Huelva.

L os  atropellos fa sd ste s
Una v ez  las huestes fascistas dueñas 

de la población , se dedicaron  a  com eter 
grandes destrozos en todas las propie­
dades que poseían  los  que se habían s ig ­
n ificado un p oco  en los  partidos de iz­
quierdas.

E ntraron  a saco en casa  del con ocido 
elem ento federa! B idoza, donde causaron 
grandes estragos.

Bidoza, que tiene un gran  abolengo 
izquierdista, les salló al paso y  m urió 
heroicam ente luchando en con tra  de Jos 
enem igos de la  libertad.

A  las m ujeres de los obreros las sacan 
de sus casas y  las obligan a  ir  p-jr el 
pueblo cantando el him no fascista  y  a 
hacer el saludo de ellos.

Tam bién obligaron  a los pescadores a 
que se h icieran a  la  m ar en busca de 
pescat pero esta m edida les ha resul­
tado fracasada, ya que tod os  los tna- 
rineros obedecieron  estas órdenes, pero 
su preciaba  pesca  la fueron  a  o fre cer  a 
M álaga donde en la actualidad se en­
cuentran.

R fotln to , fo rtín  Inexpugnable 
de la  R epública .

Miles y  m iles de m ineros se encuen­
tran  en R íotin to  perfectam ente organiza­
dos y  dispuestos a defender heroicam en­
te  la libertad del proletariado español.

H ay que elogiar grandfm ente las fa­
cilidades que la C om pañía M inera R iotin - 
to  h a  dado a  estos h eroicos m ineros.

Con el m aterial facilitado p or  esta 
C om pañía han constru ido gran cantidad 
de tanques, los cuales se hídlan dispues­
tos para acudir al ataque.

P uede d fc irse  categóricam ente que los 
reaccionarios n o entrarán jam ás en R ío - 
tinto.”

do, cam inando de noche  y  ocu ltándose 
durante el dia. fascistas, en E cija ,
han asesinado incluso a las personas que 
actuaron  en cargos de interventores y 
apoderados de las izquierdas en les eleo* 
clones del 16 de febrero. E stos evadidosi 
que venian en lastim oso estado, han pe­
dido arm as para com batir  a  los  facciosos 
en prim era línea.

C óm o fu é  d e rr ib a d o  un trim otor 
fa c c io so  en  e l fren te  d e  G ran ada

IZN A LLO Z, 3.— E sta  m adrugada e m p ^  
zaron  con  gran  actividad las operacio­
nes en este sector. A l am anecer, los sol- 
d<i IOS republicanos que prestaban servi­
c io  por los alrededores de M ochin advir­
tieron desde lo  alto de unas lom as que 
el enem igo se d irigía  desde G ranada ha­
cia  A lca lá  la R eal, form an d o una colum ­
n a  com puesta por unos 40 cam iones. Avi­
sada p or  el com andante accidental de 
n u estia  colum na, nuestra A viación  voló 
sobre el enem igo y  descargó num erosas 
bom ijas. P o r  otra  parte, los soldados de 
In fanteria  y  A rtillería  h icieron  fu ego  cotu  
t - a  los facciosos  y  les causaron  nume­
rosas ba jas , haciéndolos retroceder.

M ás tarde, dos aparatos rebeldes vola ­
ron  sobre nuestras tropas y  a rro jaron  al­
gunas bom bas. Con gran  actividad, nues­
tras baterías antiaéreas dispararon co n 'ra  
los apaartos y  lograron  derribar a  uno 
de ellos, el cual, al estellarse con tra  el 
suelo h izo  explosión y  se incendió. Se con­
firm a la noticia  que facilitam os a yer se­
gún  la  cual nuestros soldados habían 
abatido un aparato rebelde.

L os facciosos  só lo  disponían de tres tri­
m otores, y  esta m añana evolucionaron  
dos, de 1m  cuales, com o decim os, hem os 
derribado otro. E l avión  que ha ca ído  es­
ta  m añana se estrelló a  escasos k ilóm e­
tros de M och ín, en cam po enem igo.

Pormenores de la derrota 
de los rebeldes en el &ector 

de Cerro Muriano

La oñcialidad se fugó de 
Montearagón y Estrecho- 
quinto la noche anterior de 
ser ocupados por las tro­

pas leales
B A R C E L O N A , 3.—Com unican de Bar- 

feastro que la totalidad de los prisione­
ros h fch os  últim am ente en la tom a de 
M ontearagón y Estrechoquinto han aido 
traslfidados a  esta ciudad, donde son 
atendidos debidamente, habiéndoles fac i­
litado nuevas ropas y  toda  clase de ali­
m entos. Han contado que n o se habían 
en tregado a lás tropas leales p or  m iedo 
a  las pistolas am enazadoras de los oá - 
ciales, que los retenían en las posiciones, 
y  que al m ism o tiem po tenian entendido 
que  todos los prisioneros que caían en 
m ajios del “ e jército  ro jo " , según dicen 
los  facciosos, eran pasados por las armas. 
H an dicho que había  unos cuatrocientos 
hom bres en E strechoquinto y  cincuenta 
soldados m¿Ls en M ontearagón, Aparte de 
éstos había  cincuenta caballeros de San­
tiago, o  sea  falangistas, vestidc? do o fi­
ciales, que cu idaban de ten er todos estos 
hom bres en sus puestos p era  evitar de-

serciones. H an contado que la  noche an ­
terior a  la ocupación  de am bas posicio­
nes, los nflciales =e fugaron , y  que de 
entre éstos recuerden al com andante 
Carlos Ayala, capitán  D e Mesa, tenientes 
R ivero , M arrero. A paricio. Catoret, Soto, 
G ilbar y  Torréns.
La A v ia c ión  rep u b lica n a  ha b om ­
b a rd ea d o  H uesca  y  las con cen tra ­
cion es  en em igas d e l fren te  de 

P erdigu era
B A R C E L O N A  3.— E l com unicado o fi­

cial de! con se jero  de D efensa al presi­
dente de la  Generalidad d icc así esta 
noche:

“ N uestras fuerzas han efectu ado un pe- 
tjueño avance en la parte de H uesca. L a  
A viación  ha bom bardeado aquella-capital 
y  las concentraciones enem igas del fren­
te de Perdiguera. E n  el sector  Sur, las 
fuerzas de H errera y  Azuaga han recha­
zad o un ataque de! enem igo, persiguién­
dole hasta Santa Cruz de Nogruera, apo­
derándose de un cañón  y  a lgunos prisio- 
nedos. E n  el sector Centro, sin novedad.”

Se acen tú a  la  d esm ora liza ción  de 
los reb e ld es  q u e  op era n  en  el 
fren te  d e  C aspe, los cu a les  sufren

con stan tem en te m u ch as b a ja s
B A R C E L O N A , 3.— L os partes oficiales 

facilitados po i el cuartel general del 
frente aragonés dicen  así:

S ector Caspe.— E l dia de h o y  ha sido 
para todo el sector Sur d e  relativa  ca l­
ma, ya  que el enem igo se m uestra in­
activo, Su desm oralización  es -cada día 
m ayor, pues nuestras m ilicias estáji ata­
cando contiriuam ente, haciéndole m uchas 
bajas, s in  que estos ataques sean recha­
zados. Continúan los trabajos de fortifi- 
c?,H ón.

Sector de B u jaraloz,—N uestra  A rtille­
r ía  ha con tinuado el bom bard eo de las 
posiciones enem igas de Fuentes de Ebro, 
L a  A viación  con tin úa  sus vuelos de re­
con ocim ien to con  gran  eficacia , pues 
cu ando el enem igo intenta algún m ovi­
m iento  o  concentración  de fuerzas ee 
disuelto por nuestros aviadores.

S ector  de H uesca.— C ontinúa la  co loca ­
ción  de nuestras fuerzas en las posicio ­
n es últim am ente conquistadas, las que a

la  par se van  fortifican do, estrechando 
cada vez m ás el ce rco  de H uesca. N ues­
tra  A rtillería castigó  duram ente al ene­
m igo con cañoneo intenso. L a  A viación  
protege todos nuestros avances, bom bar­
deando los pequeños n úcleos que inten­
tan oponerse.

Las fuerzas leales de V iz­
caya apresan a im requeté 
que se dirigía a las filas 
enemigas para pagar a los 

rebeldes
B IL B A O , 3.— L a jo m a d a  de a yer h a  

sido satisfactoria  para  las fue-' -as leales, 
que siguen llevando la  Iniciativa de las 
operaciones en los distintos sectores de 
lucha.

Se ha  realizado un Im portante servi­
cio  p or  las fuerzas leales. U na patrulla 
apresó a  un requeté, oficial de Contabi­
lidad, que se e:;travió cu ando se d ir ig ie  
a  las líneas enem igas para  pagar las 
consignaciones a  las tropas rebeldes de 
un secto r  cercano. Se le ocuparon  inte­
resantes docum entos, las nóm inas de pa­
go  y  una cantidad en m etálico y  bille­
tes. C om o dato cu rioso  m erece con sig ­
narse que, m erced a  las nóm inas, se ha 
conseguido saber que a  cada soldado se  
le asignan  tres pesetas com o rem unera- 
c ió r . Tam bién le  fué  encontrado al m en­
cionado prisionero un periódico, en el 
cual se publica, con  toda  clase de deta­
lles, el entierro del ex coronel B eorlegul, 
m uerto el dia 29 de septiem bre en Za­
ragoza, a  consecuencia  de las herídas 
que  recib ió  cuando luchaba con tra  las 
tropas leales vascas en el fren te  de Irún,

Los rebeldes efectuaron en 
Ecija numerosos fusila­

mientos
M A L A G A , 3.— E n  u no d e  los  frentes 

se han presentado F ran cisco  G óm ez Cor­
tés y  los  herm anos Juan y  A nton io B er- 
múdez, evadidos de E cija , H an referido 
la  penosa odisea p o r  que han atravesa-

E L  V A C A R , 3.— Anteayer, b ien  tem ­
p ran o  com enzó la  aviación  facciosa  a  
bom bardear nuestras posiciones de este 
sector. L a  artillería gruesa nos hizo fue­
go. con  intervalos, desde las cum bres, 
sin  consecuencias. A yer, a ! abrír el al­
ba, nuestras avanzadillas v ieron  aproxi- 
marB<- una colum na enem iga, com pues­
ta por un escuadrón de Regul.-’res , re- 
quetés y  falangistas.

Se produ jo  el con ta cto  con  nuestra 
vanguardia, y  el tiroteo fué  intensísim o. 
L a  caballería  m ora Intentó, m ediante 
una carga, quebrantar nuestras lineas, 
sin conseguirlo. Se le co rtó  el avance en 
seco , y  los jinetes volvieron  grupas al 
rec ib ir  el fuerte castigo. I ^ s  requetés y  
falangitas precedieron  a  los m arroquíes 
en la retirada.

N uestras avanzadas se adealntaron y  
recogieron  varios caballos y  m aterial de 
g u err^  Tam bién h icieron  seis prisione­
ros. entre ellos, un sargen to  de R egu la ­
res,' que  ha  s id o  trasladado a l cuartel 
general.

I kjs rebeldes abandonaron  num erosas 
baias. Las nuestras han sido escasas, EH 
m ando fe lic itó  a los  soldados del E jérci­
to  y  a  los m ilicianos p o r  su  brillante 
com portam iento.

En el sector  de Iznalloz, 
n uestras ba terías  antiaé­
reas derriban un trimotor 

rebelde
E N A L L O Z , 3,— D espués de un prolon ­

gado descanso, la colum na de Iznalloz 
h a  llevado a  ca b o  esta m adrugada una 
batida por las posiciones de l sector N or­
te. L a  av iación  enem iga, al advertir  es­
tas m aniobras, b a  bom bardeado nuestras 
posiciones, sin  resultado a lguno para  
nuestras tropas. P o r  el con trarío , nuestras 
baterías antiaéreas b a n  derribado un  
aparato rebelde. Se trata, a  ju zgar por 
las m an ifestaciones de a lgunos soldados 
que lo  han presenciado, de un trím otor 
extran jero, que h a  caSdo envuelto en lla­
m as y  se ha  estrellado m uy cerca  de una 
de las sierras que existen  en los alrede­
dores de P in os Puente.
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N uestras  tro p as  c o n tra a ta c a n  en el sector d e  Sigüenza

l>rsdc Dn picacho qne dominn las 
linea«( enemigas trrs niillcütnos 
ejercen servicio de vi^Iancia para 
dar el alerta ante cualquier inten­

to de ataque 
(Fotos' Albero y  Segovia)

S«ldad»s de una avanzadilla hao'a  
su cautelosa entmdn en un pueblo 
para sorprender a un grup» lac- 
citmo que disparaba desde unu do 
las casas protegiendo la retirada 

de una columna rebelde
Ayuntamiento de Madrid
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En la re ta g u a rd ia  ha emfDezado la o b ra  d e  reconstrucción
L A  “ C A R R E T E irX 'D E  L A  M U E R TE ”  R E PR É SE N T A  UN P A S O  IN FR A N Q U E A - 

—  -  -  BLE P A R A  Los EJERCITOS F A S C IS T A S . -  L A S  M UJERES C A T A L A N A S  EQUI­
P A N  D E  R O P A S  A  LOS M IU C IA N O S D E L FR E N TE  D E  A R A G O N  P O R Q U E  SON 
BU EN AS, P O R Q U E  SIENTEN C O N  E LLO S Y  P O R Q U E  L U C H A N  CO N  ELLOS

AHORA

Sul<!u<]os tran sportand o e l  niuiicro&o arm an icu to  (jue e l (.‘n on iigo  ábandoiiú  a l tom ar
n nestras trop a s  S iétanio

I-a  pri paraciún para  el a sa lto  d f l  castilli* <lc Muult.>ai'agOii se  lü zo  cun u na  iritvn&a 
V. • actuación  de la  A rtillería , cu y o s  certeros d isp aros  acaba ron  de a terrorizar a  lo s  r c -  
•.,^^ 1̂;.. Iwldes, que n o íu c r o n  ca p a ces  de sostenerse en  ^la posic ión  ante e l  em p u je  de los 

asaltantes. E n  ia  fo to g ra fía , varios  de los je fe s  q u e  d ir ifie r o n  la  op erac ión  c o n  un 
periodista  inglés, e n  u n o  de lo s  pueblos inm ediatos.— A rr ib a : U n m om en to  d e  la 
lu ch a  que precedió  a  la  to m a  de ¡yiontoaragón, c u ^  castillo  a p arece  a  la  derecha.

U n  m iliciano d isp ara  co n tra  e l en em igo desd e u n a  a ltu ra  cerca n a  a  S iétanio

l
D espués de las lu chas lib ra d a s duran­

te  estas últim as sem anas eti lo s  frentes 
de com bate de los s e cto res  de A ragón  y  
consolidadas defin itivam ente las p osicio­
nes de M ontearagón  y  Elstrechoquinto, 
reconquistadas después de m agnificas a c ­
tuaciones de las colu m n as republicanas, 
h a  em pezado e a  la  retag u a rd ia  aragone­
sa  la  obra  de recon stru cción , tan  nece­
saria  después ciel p aso  de lo s  faacísta.s 
en  su  huida.

E l avance lento, p ero  segu ro, del E jér­
c ito  libertador en tierras de í E b ro , hacp 
que  ios pobladores de las loca lidades de 
retaguardia  donde on d ea  la  ban d era  re­
publicana, hayan  cob ra d o  tota l sos iego  y 
serenam ente se  d isp ongan , ayudados por 
las m ism as ti'Opas, a  recon stru ir y  a  re ­
h a ce r  sus edificios, m orad a s  y  tod o  cuan­
to  presenta vestig ios de l paso  de los tris­
tem ente “ sa lvadores de E sp a ñ a ".

E s  tanta la  segu ridad  que  h a  dem os­
trad o  el E jé rc ito  d e  la  R ep ú b lica , que 
nadie se  le o cu rre  pen sar que  ta l vez 
— co sa  lóg ica  en  la  gu erra— p u d iera  p ro ­
d u cirse  un retroceso. E l tra b a jo  d e  re ­
con stru cc ión  se  ob serva  h asta  en los pue­
b los  de las avanzadas que  se  h allan  aun 
a l a lca n ce  d e  las p iezas d e  artillería  ene­
m iga.

— N o 'te n d rá ft  tiem po— d icen —a  destro- 
z a ilo  do nuevo. N uestros m ilicianos cu i­
dan  de a corra la r  a  los "n e g r o s " , y  pron ­
to  va m os  h a  e ch a r de m en os el estam ­
p id o  d e  los cañ ones. T a  n o  pueden  cru ­
za r  E strech oqu in to , que  les » o r t a  la  “ ca ­
rretera  d e  la  M uerte” .

T  así, d ía  tras día, se v a  organ izan do 
la  v id i. en  los pueblos de la  retaguardia.

E n  ca d a  loca lid ad  queda  n om brad o un 
C om ité, que cu ida  de restab lecer la  m ar­

ch a  n orm a l de l traba jo , de las cosechas, 
di> la  u rban ización . D e la  recon stru cción .

L a  “ carretera  d e  la  M u erte"
h abitantes d e  los  pob lad os ante­

riores a  E strech oq u in to  y  M ontearagón , 
que, c o m o  tod os  los  ciu dadan os d e  reta­
guardia , em piezan  a  ten er b ásicas  n ocio ­
nes d e  tá c t ica  m ilita r  y  de estrategia , se 
dan  p er fe c ta  cu en ta  d e  su  seguridad, 
después que  h a n  v isto  on d ear el pabe­
llón  rep ub lican o  y  banderas ro ja s  en  las 
cu m bres de los m on tícu los  de los alrede­
dores  de H uesca .

N o  h an  ten ido m otivo  de descon fiar 
n i p o r  un  m om en to  de las fuerzas, p or ­
que  en sus operacion es  en to d o  el fren te  
de Z arag oza  n o  h an  retroced id o  jam ás. 
P e r o  la  gu erra  es la  gu erra , y  a  v eces  
con v ién e  un re troceso  p a ra  g a n a r  lu ego ...

A h ora , en  p len o d om in io  d e  E strech o- 
qu in to  y  M ontearagón , los  aragoneses 
del se cto r  rep ub lican o  creen  con soU i'i- 
da  su  s itu ación , espécia lm en ie  p o r  tener 
asegu rad o  e l con ti’o l de la  llam ad a  ‘ ‘ca ­
r re tera  de la  M u erte". S e  tra ta  sim ple­
m en te de la  caüretera  de H ucscn , que 
pasa  precisam en te  p o r  el p ie  ( ¡ p  1<i s  m on ­
tícu los  ú ltim am ente con quistados. E llos 
saben  c ó m o  el castillo  de M ontearagón  
d om ina  p o r  com p le to  la  ca rro te ia  y  la 
con cib en  co m o  u na  va lla  in franqueable 
p a ra  el enem igo.

£ 1  frío ..., im porta
E n  lo s  fren tes  aragon eses h a  dejado 

sentirse  el fr ío  de m an era  v io len ta . Cla­

r o  está  que  • n o  h a  • cog id o  despreve­
nidos.
a  lo s  m ilicianos. E n  las áridas tien-as 
de A ragón , durante las n oches, e l f r ió  se  
ha  d e ja d o  sen tir  du rante tod a  la  cam - 
):^ña. L os  h e ro ico s  vo lu n tarios  que  el 
d ía  2 1  d e  ju lio  estab lecieron  u na  fro n ­
tera  en  las cerca n ía s  de B arbastro , para  
delim itar el cam p o de lo s  tra idores, s in ­
tie ron  y a  durante las noches loa e fectos  
d e  u na  tem peratu ra  del tod o  pa ra d ó jica  
con  el abra sad or so l que  les m artirizó 
durante el dia.

C laro está  que  el fr ío  de a h ora  es in­
ten so ; p e ro  de día, en  el a rd o r  de la  lu­
cha, n o  se siente. P a ra  las n och es  y  he­
ladas m adrugadas, las m adres, las espo­
sas, las h ijas y  las novias, de Cataluña, 
h an  cu id ad o  de que  n o  les fa lten  abri­
g o s  a  los  b ravos lu chad ores. E llas  m an­
darán  m ás equipos, p orqu e  s o n  buenas, 
p orqu e  sienten  com o ellos y  p orqu e lu- 
-chan  c o n  ellos.

E l fr ío , pues, n o im porta , y  aunque sea 
in ás y  m á s  intenso, los  e jércitos  de la 
L ib erta d  lucharán , recon qu istan do, palm o 
a  palm o, p ero  noblem ente, e l terreno 
que a  tra ic ión  le fu é  robad o  a  la  R ep ú ­
blica.

1 octubre

L a  ‘ ca rr^ teta  de lu m u erte", que  c¡>tá ilonííuada p o r  las em inencia!» que ocu p aron  n uestras  tro p a s  a l  adueñarse de M on fc-
a ra g ón  y  E strech oq u in to
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V C A N / f A R A D A S  D E  T O D A S  C L A S E S
( C R O N I C A  D E  N U E S T R O  R E D A C T O R  J E S U S  I Z C A R A Y )

S igu e zu m ban do 1& m o sca  d e  la  paz, 
hasta, que  nos la  sacud am os de un  m an o­
tazo. E l pueblo, a ^ je r e a d o  p o r  lo s  ata­
ques y  los con traataques, se o lv id ó  y a  de 
ios  estam pidos y  las exp losiones, y  en 
m u ch os s itios h a  recob ra d o  su  s ilen cio  y  
su  d eso lación  de siem pre.

P o r  aquella  parte  d on de n o  h a y  solda­
dos, las caites pinas parecen  sendas de 
cem enterio  con  los  n ichos de las puertas 
cerra d os  y  su cios. L a  gente— m u jeres  en­
cog id a s  b a jo  el pañuelo n eg ro  de la  ca ­
b eza  y  ch ico s  resecos de m ocos— ca y ó  en 
flla  fren te  a  la  ven tan a  d e  la  C om andan­
cia . F irm ó  un Jefe en el pa rte  de eva­
cu ación  y  el p u eb lo  qu ed ó  vacio .

A n d an  los perros  a  sus anchas p o r  las 
ca lles soleadEis, y  a lgu no, in d iferente  al 
m undo, s igu e  ech ándose  a  d orm ir  con  
tod as sus pu lgas en  )as m ism as escaleri­
llas d e  siem pre.

E l o ra d or  y  e l hortelano
A q u í h ay  gente de tod os  los s itios  y  de 

tod as las clases. R esu lta , pues, que  la  v i­
da  era  tan  m ala  que  n ad ie  estaba  co n fo r ­
m e con  eUa. A unque e l g ru eso  de nu&$- 
tras  M ilic ia s . lo  form a n , naturalm ente, 
loe  ob reros  m anuales, en este frente, co­
m o en  cualqu iera, h ay  h om bres de todoí; 
los  oñ ctos ; em pleados, estudiantes, m aes­
tros y  vagubundos.

U n o que  y o  co n o zco  se  llam a  Juan  Ccn- 
treras. C uando le  pregun té qué oñ cio  te ­
n ia, m e con testó  que e ra  orador. E ŝti- 
h om bre h ablaba a  las m asas desde los 
pu eb los de T oled o.

L es hablaba  p o r  su  cuenta , y  decin 
que  había  que con seg u ir  el pan  y  la  H 
bertad . Juan C ontreras se adelan tó n^

cu antos años a  la  ú ltim a  con sign a  di- 
la In tern aciona l Com unista.

E s  orad or . Indudablem ente, orador, y 
quiere que el ten iente co ron e l reúna un 
día a  tod os  los  h om bres de l fren te  para 
decirles é l unas cuantas cosas.

C ontreras tiene un  to c a y o  inseparable: 
Juan  Mazóri, que e ra  en  ia  paz hortela ­
n o  y  escép tico . T en ía  allá, en  la  linde de 
C astilla  y  E xtrem ad u ra  una ca sa  y  un 
huerto. L as Ijom bas fascistas  le  dejaron  
sin una co sa  ni otra.

— ¿ P o r  eso te  has ven ido  a q u í?
— P o r  eso ... A  m í, antes, m e era  igual 

una co sa  que otra.
A h ora  e.-jtá lleno de odio, de un od io  

a m uerte p or  lo  que  le h icieron .
;N o  te  apures, Juan  M azón ! N osotros 

te  con qu iata iem os o tra  coi=a b lan ca  y

> 'u i's lro  com pañ ero  Izca ra y  escu ch a  e l re la to  de la  odisea de un  sargon to  cui- logrO 
fu ga rse  d e  I fn i jm ra unirse a  las tropas leales, y  que com ba te  en  el fren te  del T a jo

— E l otro  día— cu en ta  un  soldado— se 
quedó so lo  en  Igrazucla , rod ead o  de m o ­
ros.

S a lió  de aili, p orqu e  ten ia  d in am ita  y  
corazón .

— ¿Q u ién  eres tú ?
— T o  so y  u no do los  C artagena ...

V ien e  bu scán dole  un ca{Htún, que  creía  
que le  habían  m atado. Ñ os vam os an­
dando c o n  é l c a n e te m  adelante.

— ¿D e  qué p artid o  eres tú ?
— T o  n un ca  tu ve  partido, p ero  siem pre 

fu i revo lu cion ario .
— ¿ T e  gu sta  p elear aqu í?
— ;Q ué m ás d a ! A h ora , que  soy  m ás 

ton to  que D ios, p orqu e  siem p re m e a g a ­
ch o  tarde.

S ign e  hablando y  hablando, con  su  c in ­
tura rod ead a  d e  cartuch os.

£ l  !>ars:ent« e l  naisdlIO lU - i 
ga d os  d e  I fn i

E ste  zaguán  de tierra  d e  so l que  n o 
tiene árboles e» un  am p lio  y  p r ^ u itd o  
depósito  de som bra . T iene el s«íi>rtaJ 
(lo le ja s  b lancas, redondas colu m n as de

/

V
piedra, encaladas tam bién. Se h a  secado  
el p ozo  d on d e  se  sientan  los  guerreros 
d e  lo s  S indicatos. D entro, las vigas se  
casero— están  M ilicias y  soldados, que se 
ca e n  de costa d illo  sob re  los  relám pagos 
d e  las “ m o to s "  .nuevas que encerraron  
:illi. E lla s  y  n o  las m uías picadas d e  an­
tes son  las que  ahora  salen  y  entran sa­
cu d ien d o  e l  sillín . A  la  puerta— portalón 
c a s e r o —están  M ilicias y  so ld ad os que se 
dientan o  se tum ban, segú n  está el 
cu erp o . •

A llí a p arece , recostad o  en  e l b a n co  de 
piedra, un sargen to  tostado  del sol.

E s  e l sargen to  L a  Cueva, que se  fu ­
g ó  d e  Ifni.

E s tá  e l h om b re  con  su  gabán , descolo­
rid o, sobre e) pech o .

— M ay poco6  pudim os escapar —  « le  
dice— ■ Y o  m e fu i co n  d os  sargentos y 
un m oro.

— ¿U n  m o ro ?— salta  el a^iombro de Ini 
m ilicianos.

— L e  h an  ■-hecho sargen to tai.«litén. y 
(^ tá  en M adrid . E n  Ifn i, ante:» de sa lir y<..

; habían  fu s ila d o  ya  a  d oce  o  ca to i;;e  pt-i- 
; c^nnas, entre m ilitares y  pai^ano^. El c:i 
jiitán  M ontaner p u d o escapar tambi^r: 
fuerza  de tiros. M e lo  cnco:>lré en la zo­
na fianícesa. Elstc la m b ir  t es de allí.

Se rebu lle un  homtirc- con  “ moim 
) .tTml. que :?e llam a M oisés López.

Y o  era e lectr ic in ti en la Coni]iañiü 
i del S á h aio . lid iaba  O chado com o izquie? 

dista, v  allí los  izquierdistas lo  h\n pa­
gado mal.

—A lgú n  d í a  volverem os— suspira ■: 
otro.

Si. vo lveréis , cam aradas llegados de tan 
í le jo s ... P e r o  antes h ay  iiue echarlos aba­

jo ,  aba jo , hasta d on de  asom a el m ar...
Ca'fáTert'K de nrarox en  ua 

corra l c»<t-Hlano
En corra l es la rgo  y  ancho. L s  un tro­

zo  d e  H ^u ira  a la  que h in  puesto tapiad. 
AHÍ t - iir in  los  carroK y  la tartana. Tras 
rt co r ] U cae un corraKlk) d o n ie  no en- 
traína nadie. E n  el suelo  'h a j' alfombra 
de trapes y  de plum as d e  gallinas Buer- 
tas. A y er  cantaban  los soldados dentro.

A som é  por la  puerta  para ver  qué pa­
saba y  los  co g í tira n d o  los gorros al aire.

—  ;H e m K  m atad o  m ás m oros!
—¿D ó n d e  están ?
— E n  t i  corra lir .o  tstaban . pero ae los 

h an  l^evido.
— ¿D ó n d e  se lo s  han llevado?- 

a n o  eon ca ra  d e  niño.
—Se Its h a n  llevad o  a  e n te r n r , paf* 

q u e  10  huelan . , \
-m e n ta  el m u ch a ch o , q u e  lU go tal- 
? .  dienta e n  u na  p le d ia . P ero  p ra - 

^ l e  11“ - -n  desd e u na  pu erta , a  vr'es, 
• ' í ”  ,7^ r ^ 1 iT ''uza  fe! d e  '.os g ritos* ' le 

d a  u n a  ga llli. ,  ^  ca b eza  c o lin d o .— ¡Toma!
E l  r ii ic o , que  sabe, sin duat>,<.. 

en ''ión , c o g e  la  g a llio a  y  se  p r -  ^ 
p lu m a ila  co n c ie n iu d a m e n te  i: *"*
Ua m ism a  tieri-a ...

f
t
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A  la  som b ra  del te ja d o  d c l ca.serío 
descansan  y  con versan  soldad os y  m i­

licianas.— (F o to s  M arina)

o tro  h uerto  vei-do. Ubres de bom bas y  de 
Im puestos...

U n »  di‘  Iiis C artagena

E stá  aquí. Con su  som brero  de paja  y  
sus polainas d »  chocolate- E stá  aquí, y  
es m inero p or  la gra cia  de su  tierra  as­
turiana y  de los aim licato».

S old ados y  n iiU ciasos e n  t o m o  a  los 
ca rros  que  h an  'd e  con d u clr ies  S —>-

(F o to s  M arina)

S on  tre-"» herm anos, de octubre, que  vi­
ven aún  n o  se  sabe p o r  qué.

E ste  se b a tió  en T u rón  hasta  el ú lti­
m o m inuto. L u ego  h u yó  y  le cogieron  
en la can tin a  de l T erron cillo . de P alcn - 
cia.

— F u i com p a ñ ero  de l sargen to  V ázquez 
y  m e con den aron  a  m uerte.

Ayuntamiento de Madrid
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M ilic ian os parap etados tras 
u n  p ozo , a  la  en trada  d e  un  
p u eb lo  d e l q u e  fu e ro n  des­
a lo ja d os  lo s  fa c c io so s , d is­
p ara n  co n tra  lo s  fu s it lv os . 
A  la  d erech a , o tro s  ro lu n ta - 
i l o s  h ac ien d o  fu e g o  desde e l 

u m b ra l d e  u n a  casa  
(F o to s  M arina)

C uiiiiju lcr lugar es p rop ic io  cv iuu  pu iapetu . D esde e l  te ju d o  d e  una. casa> 
q a e  h ub ieron  de abandon ar lo s  rebeldes, tres  m ilic ia n os  lo s  persig iien  

c o n  su s d isp aros e n  la  retirada
(F o to s  J larin a)

D om in ada  la  pa rte  a lta  d e  la  pob la ción , los 
m ilic ia n o»  que  h ab ían  tom a d o  a ! a sa lto  las 
casas  lia ccn  fu e g o  desd e los te ja d os  con tra  

lo s  fa c c io so s  que  aún  resistían  nuestro 
aTllnce

C ercad o  e l p u eb lo , estos m ilician os se  h an  
adelan tado p a ra  apresu rar la  fu g a  de l ene- 
m iso , e n  ta n to  que o tro s  en vuelven  la  linea 
d e  ca sa s  para  evitar que  pu edan  reunirse 

c o n  e l  gru eso  de sus fuerzasAyuntamiento de Madrid
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LOS CONSEJOS DE MINISTROS 
DE AYER TARDE
(V ien e de lo  página  3.) 

t&nte era que e) tunea se celebrará la 
BOiemne apertura de los Tribunales.

Todoa los  m inistroa reflejaron  su im­
presión  favorable respecto al curso de las 
operaciones en e! fren te  del T ajo, M ani­
festaron  que ae había avanzado, llevando 
siem pre nuestras fuerzas la iniciativa.

EH señor L a rg o  Caballero se trasladó 
a l P a lacio  N acional para  despachar con  
Su Ebccelencla.

Firma presidencial
TTnn h ora  después de la  term inación  

de l C onsejo el señor L lop is fa c ilitó  en 
la  P residencia  la siguiente relación  de 
los decretos firm ados por Su EIzceleDCia:

Estado.— Separando a l cónsul en  U en- 
doza, don Juan A lvarez de E strade; al 
secretario de la L egación  de B elgrado, 
don  T om ás M aycfis, y  al cónsu l en Tar­
bea, don  V icen te  R am írez M ontesinos.

N om brando m inistro plenipotenciario 
de prim era clase, encargado de N egocios 
en  Praga, a  don Luis Jim énez de Asúa.

G obernación.— N om brando gobernador 
de Cuenca a  don E duardo M azón M ar­
tínez, y  de Jaén, a  don José Piqueras.

Sobre concesión  del em pleo de briga­
da, sargento y  cabo  al personal de la 
G uardia N acional R epublicana  que fa ­
llezca a  consecuencia  de heridas recibi­
das en loa cam pos de operaciones com ­
batiendo a  loe rebeldes.

H acienda.— D ispon iendo que en tanto 
y  en cuanto subsistan las actuales cir­
cunstancias se constituya en cada  B anco 
u n  C om ité directivo.

M odiñoando la  constitución  del C onsejo 
S uperior B ancario  y  d ictando norm as pa­
ra  su funcionam iento.

D ando un plazo de siete días para que 
toda  persona española, individua! o 
lectiva , entregue en el B anco de España 
e l oro  am onedado o  en pasta, asi com o 
las divisas o  valorea extranjeros.

P roh ib iendo la exportación  de oro  y  
plata.

E xceptuando de la  reba ja  de rentas 
■ establecida en el decreto  de 29 de sep- 

ü em b re  últim o las fincas urbanas que 
sean propiedad del Estado, C orporaciones 
públicas. Instituciones de B eneficencia  o  
Enseñsmza y  laa casas para  m ilitares ad­
m inistradas p or  sus P atronatos respec­
tivos.

Gueara.— D ejan do  en suspenso el de­
cre to  de 15 de septiem bre sobre recluta­
m iento de la oficialidad.

H aciend o extensivo al Cuerpo de sub­
oficiales el de 20 de ju lio  últim o.

M odificando el de 28 de septiem bre so­
b re  constitución  de! C om ité N acional de 
A utotransportes,

Justicia . —  D ictan do norm as para  la 
in scripción  de las hipotecas que se cons­
tituyan  a fa v o r  del B anco H ipotecario 
cu ando los Regiatroa de la  P ropiedad  es­
tén destruidos.

P rorrogan d o los efectos del de 81 de 
ju lio  relativo a  protestos de letras de 
cam bio.

In dustria .—  Constituyendo una Com i­
sión nacional de abastecim ientos, que 
presid irá  el m inistro.

D estituyendo a  d on  Juan  A lem asy , se­
cre ta rio  com ercia l de tercera  en Eli Cairo.

O bras Públicas.— D ejan do  sin  e fecto  el 
d ecreto  p or  el que se nom bró director 
gen era l de F errocarriles a  don  Carlos 
M antilla  y  nom brando para este cargo 
a  don V icen te  Gaspar Soler.

V arios decretos sob re  aprobación  de 
p royectos  y  autorizaciones para la eje­
cu ción  de obras en los puertos de Ber^ 
m eo  y  B enlcarló, abastecim iento de aguas 
d e  L lagostera  y  cfirretera de B urriana a 
su puerto.

In stru cción  F  ú  b  1 i c  a.— D isolviendo ol 
C on se jo  N acional de Cultura y  sus Secre­
tarias técn ica  y  adm inistrativa.

D isolviendo e l In stitu to  del L ib ro  E s­
pañol.

D ispon iendo que ios actuales p ro feso ­
res encargados de cu rso  procedentes de 
lo s  cursillos de 1933, al igual que los ca­
tedráticos profesores especiales de Fran­
cés  y  D ib u jo  de los Institutos N acionales 
de Segunda enseñanza y  los profesores 
de loa que se  llam aban de los Institutos 
loca les  sean incorporados al esca lafón  de 
cated ráticos de Instituto.

D eclarando term inados loe cu rsos  práo- 
t icos de perfeccionam ien to  y  selección  del 
p ro fesora d o  de Segu nda  ensefi& n^; y  rfin-

UN DISCURSO D E  SEÑOR OSSORIO Y GALLARDO EN GINEBRA

No es aikisible la idea de que un Géierno puede m más 
menos respetable según los enenigos que se coocíten contra él

a  PODER LEGITIMO DE CADA PUEBLO ES E l ELEGIDO CON 
ARREGLO A SUS NORMAS JURIDICAS

poniendo que los aspirantes declarados 
aptos en el segundo e jercic io  queden so­
m etidos a  la  revisión  de su  nom bra­
m iento.

C om u n ica d  eme*.— D ispon iendo la  Incau­
tación  del v a p or "C ab o  Han A n ton io", de 
la  C om pañía Ibarra, y  su  a fe c ta c ión  al 
aervlcio  pú b lico  n&ciooal.

G IN E B R A , 8  octubre,—E n  la discu­
sión  del in form e del secretario general 
de la  Sociedad de N aciones intervino es­
ta  mañana el señor O ssorio y  Gallardo. 
E l ilustre ju risconsu lto español aprove­
ch ó la oportunidad para refu tar con  
gran  acierto desde la tribuna de la A sam ­
blea las m anifestaciones que a cerca  de la 
legitim idad del G obierno de E spaña ae 
había perm itido form u lar el m inistro de 
N egocice  E xtran jeros de P ortugal, señor 
M onteiro.

El discurso
H e aquí el d iscurso del señor O ssorio 

y  G allardo;
"S eñ or presidente, señoras, señores: 

L a  in iciativa y  las sugestiones para  po­
n er en práctica  el P a cto  de la  Sociedad 
de N aciones deberán ser u no  de loa te­
m as principales de esta Asam blea.

M uchos señores delegados han m ani­
festado  sus buenos propósitos sobre el 
particular, y  la D elegación  española se 
preocupó desde el prim er m om ento en 
el sentido de que cualqu ier interpreta­
ción  del P a cto  sirv iera  para  acentuar su 
sign ificación  de defensa  de la  autonom ía 
de los pueblos y  en m od o  a lguno para  
delim itarla.

R espuesta  a l 4 e l^ ;sd o  de F or- 
togaL— UíS palabras y  los actos.

E n  puridad tod o  el pensam iento del 
país queda expuesto en  el discurso del 
m inistro español señor A lvarez del Y a­
yo, que encontró en esta A sam blea un 
eco  del que estam os satisfechos. A nte 
las alusiones hechas desde esta tribuna 
a  la  situación  de m i país, m e interesa 
en prim er térm ino subrayar la que dedi­
có  en su discurso el honorable prim er 
delegado de P ortu ga l; expresarle nuestra 
gratitud p or  las frasea encom iásticas con  
que expresa su anhelo para  que nuestra 
grandeza y  prosperidad luzcan después 
de las horas tr á ^ ca s  que atravesam os. 
E stas nobles palabras, com o todas las 
palabras, tienen su  va lor. Naturalm ente, 
el va lor  de ias palabras se m ultiplica 
cu ando loe actos m archan  de cuerdo con 
ellas.

E s  natural que n o pueda nuestra D e­
legación  expresar Igual sentim iento por 
lo  que respecta a  otros conceptos ex­
puestos en esta tribuna. D em asiado com ­
prendem os que algunas veces han sido 
propuestos con  in tención  puram ente cien­
tífica  y  sin  el m en or propósito  de apli­
carlos a  realidades con cretas y  m ucho 
m enos a  la  de España. Pero, de todas 
m aneras, nos vem os obligados a  hacer 
pública  nuestra discrepancia. P orqu e n o 
basta  apreciar la  Intención de quien ha­
bla, sino la  posib le in terpretación  de 
guien escucha, y  cabe que, en nuestra ex­
p licación , algún día se pudiera pensar que 
la  D elegación  española habría  prestado 
con  su silen cio  un asentim iento im plíci­
to  a  cierias  teorías.

N o  es  adm isible la  idea de 
que  nn  G obierno puede ser  más 
o  m enos reepetabie según los 
enem igoe q oe  se  oon<dten con ­
tra  éL

A lu do principalm ente a  aquella  opin ión  
que se refiere a  la  legitim idad del P oder 
público. T eoría  grave, de gravedad tan 
honda que p od ría  poner en ríesgo la  pro­
p ia  razón  de asistir a  esta  Sociedad de 
N aciones. P o r  definición es esta Socie­
dad u na  reunión  de E stados y  dom inios 
que se  gobiernan librem ente. D e ah ! sur­
gen  con  tod a  la  fu erza  de la  lóg ica  unas 
preguntas profundas. ¿Q u ién  define la  li­
bertad de lo s  p u eb los? ¿E n  qué  consiste 
esa  libertad? Eistoy bien segiiro  de que 
el pensam iento de los  m iem bros de la 
A sam blea co in cid irá  en el sentido de que 
únicam ente ca d a  p u eb lo  puede definir 
eu propia  libertad, SI la  libertad y  la  per­
sonalidad d e  las naclonea quedasen rem i­
tidas al libre  criterio  de esta  Sociedad o  
a  la  apreciación  interesada de otro  pue­
b lo  cualquiera, n o  habría  E stad o  n ingu­
n o  dueño de s í  m ism o, n i se  sabría  quié­
nes ten ían  ni quiénes n o  ten ían  el dere­
ch o  de ven ir a  G inebra.
. N o  es adm isible la  idea  de que  u a  G o­

b ierno puede ser m ás o  m enos respeta­
ble, según los enem igos que se conciten  
con tra  él. H ablar de que fren te  a  un 
G obierno pueden determ inarse ciertos ele­
m entos de la  riqueza, de la fuerza, de la 
cultura, etc., co locarían  el problem a en 
unos térm inos inaceptablem ente anfiboló­
g icos ; porque, ¿qu ién  sería  el llam ado a 
definir de qué parte están la ríqueza, la 
cu ltura o  la fu erza? P ues cuando en un 
pueblo com baten  dos núcleos sociales, ca ­
da  cual cree  que su causa es la  justa, y 
que  las fuerzas que le asisten son  las 
m ás puras, que la con ciencia  intim a de 
los ciudadanos está a  su lado. Puesta la 
cuestión  en ese terreno, n o podría  resol­
verse p or  el voto, naturalm ente intere­
sado, de cada  uno de los dos sectores, 
¿P od ría  fa llar la cuestión  un pueblo dis­
tin to?  S ólo  proponer tal pregunta suscita 
la rabia y  la  Indignación. Se&utamente 
n inguno de los E stados aquí reunidos- to­
leraría  que fuesfi un tercero  quien le  de­
finiera su soberanía. L légase p or  exclu­
sión  a la  única  solución  aceptable en de­
rech o y  en con ciencia : el P od er  legítim o 
de cada  pueblo es el elegido con  arreglo 
a  sus norm as jurídicas.

U n G obierno que representa 
la  ley  tiene derecho a  que se 
lo  respete en su  le g it iin i^ d .

.-un qu e nadie h abrá  querido hacer una 
crítica  de la  política  española, porque 
ello constitu iría  una agresión  dialéctica 
im propia  de nuestra serenidad, de nues­
tra  cortesía  y  de nuestro deber, y o  quiero 
razonar sobre la  causa  de mi prop io  país. 
L a  R epú b lica  existe porque el pueblo, 
pacíficam ente, la  Im plantó con  entusias­
m o ardiente de la  casi totalidad 'de sus 
ciudadanos y  con  abstención  de la pro­
p ia  m onarquía derribada. E lig ió  unas 
Cortes Constituyentes con tal lim pieza 
que puede reputarse el ca so  com o ejem ­
plo, L as Cortes votaron  una Constitución, 
E sa  C onstitución está en vigor.

P ara  nosotros, republicanos españoles, 
es legítim o un G obierno que cum ple el 
deber constitucional de presentarse al 
Parlam ento y  obtiene su  con fianza ; un 
G obierno que tiene a  su  servicio  !oS('*r- 
ganlsm os oficiales y  cuenta con  el apo­
y o  del pueblo, que lo  defiende hasta el

La ban dera  monárquica 
fue izada en nuestra Emba­
jada del Vaticano apenas 
salió para París el embaja­

dor español

Y  la  Santa S ed e form u la  su 
p ro tes ta

C IU D A D  D E L  V A T IC A N O , 3.— L a Se 
cretaría  de E stado de la Santa Sede h a  
protestado ante la  E m ba jada  de España 
por haberse izado sobre este edificio la 
bandera nacionalista  Inm ediatam ente des­
pués de la partida a  P arís, el viernes, del 
em bajador don Luis de Zulueta. L a  ban­
dera fu é  arriada p or  la  m añana por or­
den del con se jero  don  A ngel de la Mora.

Se hace resaltar que la  Santa Sede está 
aún representada en U adrld  p or  el en­
ca rga d o  de N egocios.— U nited Press.

El acuerdo de no injerencia
E l G o b iern o  in g lés  estudia  e l  
d ocu m en to  p resen ta d o  p o t  e l  

G ob iern o  esp añ ol
L O N D R E S , 3.— E n  loe círcu los oflclo- 

eos se declara  que el G obierno britán ico 
está exam inando los  docum entos com u ­
n icados p o r  el G ob iern o  español, en los 
que se a legan  in fracciones com etidas por 
Ita lia  y  A lem ania  de l A cu erd o  de n o  in> 
tervcncióD , después de la fe ch a  de su 
adhesión  a  d icho  A cuerdo.— Fabr&

heroísm o; que tiene a  su lado podero­
sas corrientes de inte.ectuales, que ha 
nacido de leyes preexistentes, creado 
por el ún ico instrum ento apto  para dar­
las, que es el Parlam ento; un Gobierno 
del cual n o depende ni una Institución, 
ni una jerarquía, ni un funcionarlo que 
provengan  de pronunciam ientos milita­
res, de revoluciones, de captaciones por 
dinero, de falsedades, de irregularidades. 
Un G obierno com o ése, que representa la 
ley, tiene derecho a  que ae le respete en 
su legitim idad, y  nadie puede disputar, 
ni convertir, ni falsear.

N uestro concepto de la legi- 
MBiidad del P oder público coin ­
c id e  co n  la  idea que aninió la 
convcnciÓR de Sociedad de 
N aciones.

Se m e perm itirá  señalar una absoluta 
coincidencia  entre nuestro con cepto  de 
la  legitim idad del P od er público, nacido 
de la voluntad soberana del pueblo, con 
la  Idea m ism a que anim ó la convención 
de la  Sociedad de N aciones. N o en bal­
de la C onstitución española ha incorpo­
rado a  nuestro derecho loa principios 
del P a cto  de la Sociedad de Naciones. 
R ecuérdese que esta Institución nació 
de la  m ás terrible de las guerras para 
evitar que la H um anidad se viese de nue­
v o  hundida en el dram a de otra guerra, 
que los fundadores de la  Sociedad de 
N aciones n o la  pusieron al servicio  de 
las fuerzas mi5teriosa.<! y  de los poderes 
irresponsables que hablan desencadena^ 
do aquella tragedia. L a  pusieron b a jo  la 
salvaguardia de los  propios pueblos. Con­
fiaron la defensa de la  paz a  los hom bres 
de buena voluntad de todo el m undo, a 
aquellos que, cuando estaban en las 
trincheras tenían derechos sobre nos­
otros, L a  con cepción  antigua de la lu­
ch a  de los  E stados fué  sustituida por la 
nueva con cepción  de la  colaboración  de 
loa pueblos en un régim en de publicidad, 
de derechos y  de justicia. L a  espada del 
guerrero  que im ponía la  ley  a  los ven­
cidos había de ser sustituida por el Có­
digo del ju ez  que defiende al débil con­
tra  el agresor.

E sos princip ios de publicidad, de dere­
chos y  de justicia—y  aquel otro  de liber­
tad  que Invoca el P acto— han sido los 
princip ios observados p or  el pueblo espa­
ñol para  organizarse com o com unidad na~ 
clonal. E s del pueblo libre de donde na­
ció  la  legitim idad del P oder, com o es del 
con cierto  de los pueblos libres de donde 
n ació  la  esperanza de paz en el mundo.

D os  ejennplo»: la  invasión
n apoleónica  y  las Cortes de 
C á ^ . .— E l m ovim iento de oc­
tubre de 1934.

Perm ítasem e para  conclu ir que invoque 
dos ejem plos característicos. H e aquí d  
p rim ero: A  principios del siglo X IX  un 
p od eroso E jército  invadió el suelo de Es­
paña. T od o  lo ten ia : la  fuerza  Incontras­
table, el dinero sin lím ites, los prestigloe 
de u na  gran  g loria  m ilitar y, por si algo 
faltaba, con taba con  la fam ilia real es­
pañola que tra icionó sus deberes, y  tam­
bién  con  una corriente del pensam iento 
español, que prefería  som eterse a  los 
conquistadores antes que subordinarse a  
la voz del pueblo. E l G obierno sufrió tan­
tas derrotas y  tantas contrariedades y  
tantas desgracias que hubo de reducirse, 
n o a  unas capitales españolas, sino sola­
m ente a  una pequeñísim a situada al final 
del m apa  de E spaña: a  Cádiz. Y , sin em­
bargo, para  los contem poráneos y  para 
la  h istoria  aquellos bravos y  consecuen­
tes españoles que se defendieron en Cádiz 
de un  m odo absurdo y  que creaban al p o ­
c o  tiem po una Constitución m agnífica da 
la  que había de salir todo el orden liberal 
del sig lo  X IX , eran ol Poder, el P oder 
legítim o, el único P oder respetable.

Si a  alguien, separándose del sentido 
h istórico  de esta cita, se le recordase que 
aquellos buenos españoles contaban cou  
apoyos extraños, y o  m e perm itiría  repli­
carle que al lado de estos buenos espa­
ñoles están ahora las fuerzas de la  demo* 
e ra d a  universal, que tuvo ayer aquí, en 
el honorable representante de M éjico, u n »

Ayuntamiento de Madrid
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expreatón nobilísim a m uy agradecida  por 
nosotros,

E l segundo e jem plo  es m ás próxim o. 
U e  refiero al año IdM . L lam ada al Poder 
u na  corriente  política  en la  cual figura­
bais partidos que ni eran republicanos ni 
habían  votado la Conatltuclón, se suble­
varon  con tra  tai evidente desvario las 
fuerzas socialistas de Elapaña, especial­
m ente las de Asturias, y  tam bién las de 
la  Generalidad de Cataluña. T odas ellas 
creían  tener la  razón fren te  a  la  nueva 
corriente política. ¿H abló  alguien  enton­
ces  de cultura, de potencia  guerrera, de 
fuerza  de op in ión ? N o ; lo  que se hizo 
fu é  condenar el m ovitoiento porque iba 
con tra  el P od er legítim o. P a ra  dar au­
toridad a  m i palabra me perm itirán  alu­
dir a  laa del P ontífice P ío  X I , que re­
cientem ente han sido  divulgadas por la 
F^ensa.

L a  neutralidad arguye abeo- 
]iitn falta  de e<iuidfld.

H e aquí, señores, la  opin ión  de la  De­
legación  española sobre el P od er legi­
tim o y  su derecho a  se r  universalm ente 
respetado. L a  teoría  con traria  ofrecerla  
un peligro que podría  alcanzar a  los pue­
blos que m enos lo  tem ieran. P orque tam ­
bién puede suceder que en otros p ^ e s  
se levanten fuerzas con tra  el (Jobiem o 
y  hagan cuanto puedan para  derribar­
lo. ¿Adm itirían  eaos G obiernos agredi­
dos que nosotros tom ásem os aquí !a  ini- 

• cia tiva  de calibrar y  va lorar loa dos sec­
tores en pugna e h iciéram os augurios 
sobre el resultado de la  con tienda o  so­
bre la conveniencia  da dar a  ios revolu­
cionarios igual trato que al P od er cons­
titu ido?

EstJis palabras traen a  m i m em oria  el 
extraño caso de que países que quieren 
v iv ir  un orden ju ríd ico  y  que son, ade­
más. am igos estim adísim os de Eapaña, 
hayan creído justo decretar una neutra­
lidad que afecta  lo  m ism o al G ob iern o ' 
legitim o que a  sua agresores. L os espa­
ñoles llevam os clavado en el corazón  es- 
tp caso ah3oUi*'>mf‘nt<> fa lto  de f-quidad. 
M as no por eilo saldrem os de la  línea 
de nuestro respetuoso com pás, inspirado 
en aquella serenidad propia  de los que 
se ven asistidos p or  la raaón y  quieren 
v iv ir  pacificam ente cum pliendo con  leal- 
ta<l el P acto  de la  Sociedad de N aciones.”

E l discurso del señor Osaorio y  G a­
llardo fué  m uy aplaudido.

Benavente interpretará el 
“ Críspín”  de “ Los intere­
ses creados'’ en un festival 

benéfico

L A  G E N E R A L I D A D  C A T A L A N A
Dos decretos sobre ordenación de las 

relaciones familiares

V A L E N C IA , 3-— Próxim am ente se ce­
lebrará  en el Teatro Principal un m ag­
n o  festival artístico  a  beneficio de los 
n iños y  m ilicianos. E l ilustre dram atur­
go  Jacinto Benavente, organizador del 
actn, tom ará parte en el m ism o interpre­
tando el papel de Cri.=ipín de su  obra  "L os  
Intereses cread os". Tam bién  interven­
drán  destacados artistas valencianos.

La catástrofe de Labou-
verie

E l n ú m ero  d e  víctim as a scien d e  
a 21 m u ertos y  ZO h erid os

MONS, 3.— L a explosión de' grisú  de 
las m inas de Labouverie se transform a 
en  verdadera  catástrofe. E n  efecto, se ha 
p erd ido  toda  esperanza de salvar a  los 
o ch o  m ineros sepultados en las galerías. 
E l balance de las víctim as es de veintiún 
m u ertos y  treinta heridos. V arios de és­
tos se encuentran gravísim os y  se teme 
fallezcan.— Pabra.

Bicarbonato Torres Muñoz

*  r ^ A d c e lá s  
i m i r á c i o í s e s

B A R C E L O N A , 3,—E l con se jero  de Jus­
ticia  de la  G eneralidad, señor N in, ha 
dictado dos decretos, que tienden a  orde- 

: n ar las relaciones fam iliares en cuanto 
a  la situación  de m atrim onios. D ice  que 
desde el 19 de Julio, el pueblo h a  ido  ac­
tuando, en lo  que se re fiere  a  relaciones 
fam iliares, con  aquellas fórm ulas que 
han con siderado m ás de acuerdo con  su 
sentim iento, p or  que  deben ser ordena­
dos y  legjilizados debidam ente. L a  parte 
d ispositiva de d ichos decretos dice que 
los  m atrim onios celebrados ante los  or­
ganism os representantes de los pjirtidos 
políticos y  de las organizaciones sindica­
les que actúar. en la  lu cha con tra  el fas­
cism o, tendrán todos los  e fectos  civiles 
respecto  a  las personas y  patrim onio de 
los  cónyuges y  de sus descendientes. O r­
dena que a  la  celebración  del m atrim o­
n io  asista  el Juez popular en el lugar 
donde se celebre o  persona que le  repre­
sente. E n  otro  articu lo se  determ ina que 
los je fe s  de colum na, com andantes del 
E jé rc ito  y  Jefes de cuerpos arm adoa o 
personas delegadas de los m ism os p<> 
drán autorizar los m atrim onios de m ili­
cianos, soldados o  individuos de los  Cuer­
p os  arm ados que se encuentran en el 
fren te  de batalla  y  quieran contraerlos, 
prescindiendo de los requ isitos legales 
que se exigen,

D on  E du a rd o  O rtega  y  G asset v i­
sita a l señ or C om panys

B A R C E L O N A , 3.— E l presidente de la 
G eneralidad ce lebró  esta m añana una 
con feren cia  co n  don  E duardo O rtega y  
Gasset, el cu a l iba  acom pañado del se­
cretario  adm inistrativo del S ocorro  R o jo  
Internacional.
El señ or G a rc ía  O liver, secretario  
gen era l d e  D efen sa  d e  la  G en era ­

lid ad
B A R C E L O N A , 3.— E l "D ia r io  Oficial 

de la G eneralidad”  publica  unas disposi­
ciones del departam ento d e  D efensa, nom ­
brando secretario general de D efensa  a 
d on  Juan  G arcía  Oliver, y  aceptando la 
dim isión del citado cargo  presentada por 
el com andante don V icen te  Guarner, el 
cual es con firm ad o en el de Jefe de la 
S e cc ió n 'T é cn ica  de Operaciones.

E l señ or A r a g ó  tom a posesión  de 
la  D irección  d e  T ra b a jo

B A R C E L O N A , 3-— E sta  m añana h a  to­
m ado posesión  del ca rg o  d e  d irector ge­
neral de T raba jo  de la  G eneralidad don 
M anuel A ragó, a l cual se la  dio el sa/- 
liente, señ or Tauier,

U na n ueva  org an iza ción  d e  la 
C on se jería  E con óm ica

B A R C E L O N A , 3.— E l con se jero  de E co ­
nom ía  de la  Generalidad, don  Juan F á- 
bregas, hizo a  m ediodía  a  los periodistas 
unas declRraci'’ nes, dándoles cuenta de 
If reorgajiización  de Ja C onsejería, te­
n iendo en cu enta  las necesidades del m o­
m ento para  llevar adelante el nuevo or­
den  econ óm ico  y  social.

D ijo  que la  C onsejería  qu^da dividida 
en dos departam entos: el prim ero, deno­
m inado Junta S indica! y  E con óm ica  de 
Cataluña, constitu ido p or  elem entos de 
las dos centrales sindicales. E ste  tiene 
p or  o b je to  entender colectivización , in­
cautación , con tro l obrero, con tro l de re­
sultas de colectivización , cooperativas y  
m utualidades; el otro, b a jo  la  d irección  
del d irector  general de Industria  y  Co­
m ercio, agrupará  todos los  elem entos 
que in tegraban  el C onsejo Perm anente 
de Industria. E ste  departam ento se lla­
m ará  D epartam ento T écn ico  de Indus­
tria  y  Com ercio.

S e h a  am pliado la  base, de acuerdo con  
las nuevas directivas del com ercio  exte­
rior, ya  que una parte del territorio  es­
pañol está  ocupado por los facciosos, y  
ello  im plica  la  pérdida de una parte im ­
portante del merca.do, que obliga a  inten­
sificar el com ercio  exterior, para  buscar 
u n a  com pensación . Serán organism os 
anejos de este ú ltim o la  C om isaria  de 
Serv icios E léctricos, la  de Com bustibles 
Sólidos y  L íquidos, la  de F ibras Textiles 
y  el Instituto de Investigaciones E con ó­
m icas. E ste  ú ltim o aportará la estadís­
tica general de la  producción  y  consum o 
de Cataluña, en  todos su s aspectos. Ade­
m ás habrá la O ficina de P ropagand a  del 
nuevo orden económ ico , que se aprove­
chará la  organización  de la O ficina de 
T urism o de la Generalidad.

Tendrá p or  m isión  dar a  con ocer  al 
m undo la verdad sobre la-s realizaciones 
:ii-i se lleven a  cabo y  la obra  social de 

! nuevos oi’frí>nismoa. T’^n nueva or- 
usnaclón,'. añadió ei señor FAbregas, el

C onsejo de E con om ía  de Cataluña, que 
tiene representantes sindicales y  políticos 
del BYente A ntifascista , será  un  organis­
m o consultivo. O tro aspecto interesante 
que cabe destacar es que en lugar de 
haber cuatro delegaciones de industria de 
Cataluña serán  creadas nueve, correspon­
dientes a  las regiones económ icas en que 
fu é  dividida C ataluña p o r  decreto  de 27 
de agosto.

D ice  el señor F ábregas que  ten ia  In­
terés en destacar el espíritu  descentrali- 
za d or  que anim a estas realizaciones que 
llevan  a  ca b o  los  hom brea de la  C. N . T., 
y  que han sido  aceptadas p o r  las dem ás 
sindicales y  partidos d e  CatsJuña. E stas 
nueve Com isarias tienen p or  ob je to  la  re­
solución  de los problem as de las m aterias 
prim as, que  tienen u na  gran  im portancia  
en  Cataluña, dado el m om entáneo esta­
do de España.

Pería interesante— h a dicho— que en 
M adrid se d ieran  cuenta de esta  reali­
dad y  a frontaran  el problem a con  cora - 
Je.'^ya que tienen  los elem entos técnicos 
y  los  servicios rectores neoesarlos para 
resolver aún h o y  el problem a del cam bio 
y  de la  m on eda  con  seguridad de éxito.

U n alm irante ita lia n o  visita  al 
c o n s e je ro  d e  S egu ridad  Interior

B A R C E L O N A , 3.— E l alm irante de la 
escuadra italiana anclad a  en  el puerto 
d e  B arce lon a  h a  v isitado al con se jero  de 
Seguridad In terior, acom pañado del cón ­
sul general de Ita lia  en esta  capital.

Se h a  reu n id o  e l C on se jo  d e  la  
G en era lid ad

B A R C E L O N A , 3.— Se ha  reunido el 
C onsejo ord inario de la  G eneralidad, ba­
jo  la  presidencia  del señor Terradellas. 
H a  dicho éste, a  la  salida, que el decreto 
reorgan izando la  vida municipsil de Ca­
taluña n o se h a  aprobado, porque es de 
sum a im portancia , y  que la ponencia  pa­
ra  su  red acción  n o la había  ^ tim a d o . No- 
se aprobará  hasta el próx im o Consejo,

El señor Ortega y  Gasset 
se propone informar a los 
abogados de París y  Bru­
selas de la verdadera situa­

ción de la lucha anti­
fascista

B A R C E L O N A , 3.— EH decan o del Cole­
g io  de A bogados de M adrid, don  E duar­
do O rtega y  Gasset, que se  encuentra 
en B arcelona, ha  m an ifestado que h a  ve­
n ido  para  ayu dar a  su  com pañera  
L óp ez G onzález en la  tarea  que está 
1. n d o  de llevar a  L evante y  Cataluña 
1,-a n  núm ero de n iños m adrileños, con  
ob je to  de alejarles de las restricciones 
anejas a  la lucha. T am bién  se  propone 
retiñir a  las representaciones de los Co­
legios de A bogad os de M adrid, B arcelo­
n a  y  V alen cia  e ir  a  hablíir con  los  cole­
gas de P arís  y  Bruselas para  exponerles 
la  verdadera  situación  del p leito antifas­
c ista  y  re cog er  sus ideas para  la  causa 
del derecho y  la  justicia.

El p róx im o  ju ic io  sum arísim o
Seguram ente en la  sem ana entrante 

se verá  ante el Tribunal especial el te r ­
c e r  troao del sum ario p or  rebelión , o o  
rreapondiente a  los  sucesos deaarrotla- 
dos en  el cuartel de la M ontaña.

E ste  sum sxio com prende a  num erosos
procesados, m ilitares 
Uos, a lgunos Jefes

es y  civiles; de aqué- 
de ca teg oría  superior, 
elem entos del fascio .y  de los segundos.

L a  v ista  durará bastantes días.

La política económica del 
Gobierno

Ha terminado la vista por 
la sublevación del cuartel 
de Artillería de Vicálvaro

La sem ana entrante se  verá  
la  causa  d e l cu arte l d e  la 

M ontaña
A  las d iez de la  m añana se procedió 

a  la  prueba  docum ental. F u é adm itida 
la  presentada p or  u na  defensa, y  el fiscal 
rep rod u jo  la  suya.

Seguidam ente, el fiscal pronunció  su  in­
form e.

C ree que hubo en el je fe  y  en varios 
oficiales (cuyos nom bres determ ina) del 
regim iento a lgunos m om entos d e  inclina­
ción  a  la sublevación. N o  obstante, se  re­
m ite a  la  con cien cia  del Jurado, que ha­
brá  d e  ser  la  que, co n  la  rectitud de 
siem pre, m otivará  u na  sentencia  justa.

T ras un  descanso com enzaron  sus res ­
pectivos in form es ios  defensores. T odos 
tendieron a  presentar a  sus defendidos 
com o irresponsables,

Después de la  u na  term inó la  vista, se­
ñalándose el día de h oy  para la entrega 
a! Jurado, p or  el T ribunal de D erecho, de 
las pregim tas del veredicto, que segura­
m ente p asa ián  del centenar.

L a  reorg a n iza ción  d e l  se rv ic io  d e  
reca u d a ción  y  e l  r é g im e n . d e  in- 
ea u ta cion es.—L a C a ja  d e  Repara^  
cion es .—L a rec lu ta  d e  C arabineros

L os periodistas que hacen  in form ación  
en H acienda han solicitado del subsecre­
tario, señor B ugeda, a lgunas im presiones 
com plem entarias de las que anteriorm en­
te habia  facilitado a  la  P rensa  el m inis­
tro  sobre  el cu rso  de los asuntos a  ca r ­
g o  de d icho D epartam ento. E l subsecre­
tario se excusó de h acer  declaraciones, 
a legando que eso  cocrresp ond e p or  ente­
ro  al doctor  N egrin. S in  em bargo, de la 
conversación  m anten ida a cerca  de loa 
asuntos de actualidad, los  inform sidores 
han. deducido lo  siguiente:

In ic ia d o  u n  ensayo de reorganización  
del s e rv iu o  de R ecau d ación  en la zona 
de Valencia, está dando los m ejores re­
sultados. L os recaudadores, en su m a­
yoría , abandonaron sus fu n cion es; ¡>ero 
com o los auxiliares eran en realidad quie­
nes las realizaban y  se han puesto desde 
el prim er instante al lado de l G obierno, 
su  labor es m agnífica  y  el m inistro está 
contentísim o de la  colaboración  que en 
ese con cep to  prestan los  S indicatos de 
agentes de la  recaudación , in cluso fiján ­
dose sueldos m odestísim os y  pon iendo a  
d isposición  del G obierno la  d iferen cia  en­
tre  aquellos y  el prem io legíil d e  la  re­
caudación.

H ay  que advertir que los recaudadores 
obten ían  en ciertos casos rem uneraciones 
superiores a  70.000 duros y  pagaban  a  sus 
auxliares sueldos irrisorios. A h ora  se va 
a  constitu ir un verdadero C uerpo de re­
caudadores y  cu ando se d icte el decreto 
correspondiente se  tendrá en cuenta la  as­
piración  de los  funcionarios de H acienda, 
p or  si a  a lgunos les con vin iera  ingresar 
en él, aunque los sueldos serán m odestos 
y  para  pertenecer a  la  nueva corp oración  
habrían  de so licitar la  excedencia  ios em­
pleados. P o r  ahora, los  ingresos del Te­
soro  llevan  un cu rso  sa tis fa ctorio ; en 
septiem bre se h a  in iciado una m ejoría  
durante la  segunda quincena y , segura­
mente, en octubre  se aproxlm axá m u ch o 
a  la  norm alidad en las zonas som etidas 
al G obierno legitim o, sobre tod o  en B ar­
ce lon a  y  en M adrid.

Se v a  a  crea r en la  D elegación  de H a­
cienda un n egociado  especiaV de incau­
taciones. Se d otará  el serv icio  de incau­
tación  de fincas de todos los  elem entos 
necesarios para  que rin da  los productos 
previstos.

De m odo urgente se va  a  pon er en 
m archa  la  C a ja  de reparaciones de sste 
organism o, dotado tam bién  de tod o  lo 
que precise. E l subsecretario de H acien­
da, con  el d irector  general de P ropieda­
des, h a  visitado varios  edificios para  es­
tab lecer la  C aja  en un  loca l adecuado.

L a  reclu ta  de carabineros es num erosa, 
tan to  en M adrid  com o en las provincias 
leales. E s y a  seguro que en  breve exce­
derá  el núm ero de solicitudes del de pia> 
zas a  cubrir. E n  ese instante se procede­
rá  a  e fectu a r la  selección  de los aspi­
rantes co n  arreglo  a  las norm as preve­
nidas.

En Logroño ha sido fusila­
do el presidente de la A u ­

diencia de Barcelona
B A R C E L O N A , 3. — E l presidente deí 

T ribunal de C asación  y  presidente de ¡a 
A udiencia  interino, señ or A ndreu, h a  di­
ch o  a  los  periodistas que h ab ía  recib ido 
un  telegram a, procedente de l?arís, dan­
do la  n otic ia  de que en L og roñ o  había 
sido fusilado p o r  los fa cciosos  el presi­
dente de la  Audiencia, don  A d o lfo  F er­
nández M oreda, el cual se hallaba a cci­
dentalm ente en aquella  ciudad. Las 
tioncs realizadas parecen  con firm ar la 
m uerte de d icho señor y  de a lguno de 
sus fam iliares.

H a  destacado el señor A ndreu  que to ­
do el personal estaba apenadísim o, y  qua 
le  habían  visitado num erosas le p fesen - 
taciones para  h acer  patente su protesta  
p or  la  m uerte de un hom bre libsral 'y; 
am ante de Cataluña.

k
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La constitución de Comités del Frente Popular en 
los Departamentos ministeriales

ca s  y  dem ás, que  p a ra  poderles refrend ar 
la con stitu ción  de los  respectivos  Com ités 
es p reciso , al enviarnos el a c ta  de cons­
titu ción , acom p añen  a  ésta  los justifican­
tes d e ' haber s id o  nom brados delegados 
p a ra  tom a r parte  en  lo s  m ism os p or  las 
organ izacion es respectivas.— E l  C om ité.”

AHORA Pág. I f

H em os recib id o  la  s im ie n te  n ota :
. “ D e  a cu erd o  c o n  la  c ircu la r  de la  Sub­

secretar ía  de l M in isterio  de In stru cción  
P ú b lica  y  B ellas A rtes, rogam os a  todos 
lo s  com p a ñ eros  que  se  h ay an  con stitu id o 
en F ren te  P op u la r  en  lo s  d iferen tes D e ­
partam en tos m inisteriaies, o0 cin as  públi-

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A

P A R A  H O Y

T E A T R O S
A L K A Z A B .— A  las 4,30 y  6,30, segunda 

y  te r ce ra  rep resen tación  del g ran d ioso 
éx ito  V iv a  la  R epú bU ca  (o  e l ú ltim o trai­
d o r ) .  _ ,

C IR C O  D E  P B I C I L -^  y  6,30, d os  gran­
des fu n cion es de la  gra n d iosa  com p a m a  
in tern acion a l d e  c irco . P o m p o ff, T h edy  
y  fam iU a.

C O L IS E V M .—  (V od évil, P in illos, Ozo- 
res .) 4  y  6,30, I^a escuela  d e  las adú lte­
ras. C olosal fin  de fiesta  (bu taca , 3  pese­
ta s ; principal, 1 ).

F C E N C A B B A L .— 5 y  7  (pen ú ltim o día 
actu a l p rog ra m a ; éx ito ). E l  n ov io  de m a­
m á  (Im p erio  A rgen tina , M igu el L ig ero ). 
F in  de fiesta, M i ^ e l  M olina, A m alia  
Isaura , otras atracciones.

M A B A V IL L A S .— i,30 y  6,30, E l cuartel 
de la  M on tañ a  y  a cto  de varietés.

P A V O N ^ íL a d r ó n  de G uevara.) 4 y  71 
N u estra  Tlatacha.

T E A T R O  P O P U L A R .— (A ven id a  P i  y  
M&vgall, 6. T e lé fo n o  14419.) A  las 4 y  a  
la;! 6 y  m edia, F u en teove ju n a  (escenas 
del tercer  a c to ) , L op e  de V e g a ; A n a  R a -  
m a llo  (tip le  lír ica ), L a  v id a  es sueño (es­
cen a  del p r im er a c to ) . C alderón  de ia 
B a rca ; ¡N o  p a sarán !, L u is  M u ssot; A r­
tu ro  de la  B iv a  (ev oca c ion es  d e  clásicos 
castellan os), P ion eros, E l G il, G il (poesí.i. 
e scen ificad a ), R a fa e l A lb e rt i; E l secreto , 
K a m ón , J . Sénder.

Z A R Z U E L A . —  5 y  7, penúltim o día, 
B a lder , X a  Y an k ee , P iruletz, C arm en 
P lores. A lady , B ecerra . 50 artistas (bu ­
taca, 2,50).

C IN E M A T O G R A F O S
A C T U A L ID A D E S .— C ontinua desde 11 

m a ñ a n a  (bu taca , 1,50), G rá fico  núm . 41, 
L a  silla  d e  m on ta r  (d ep ortiv a ). E l can to 
de los pá ja ros  (d ib u jo  en  co lo re s ) , Y a  
v ien en  lo s  m arinos (có m ica ).— L unes; 2 
tarde, n u evo  p rogram a. .

A V E N ID AV ^-Continua de 4 a  9, K affles 
(R o n a ld  C o lm a n )..

B A R C E L O .— C ontinua 4.30 a  9 (p recio  
ú n ico , 1,50), L a  v íctim a  del d rag ón  (em o- 
.c ion ante  film  p o lic ia co ).

B E L L A S  A R T E S .—C on tin u a  desde las 
4, Jjas m il y  dos n oches.

B E N A V E N T E . —  C ontinua 4 t a r d e  
(1,50), V o lg a , V o ig a  y  A m o r  en m an io­
bras. _

B IL B A O .— A  la s  4,15, 6,30 y  10,15, P o r  
e l m a l cam ino.— L unes; 6,30 (seg u n d a  se­
m a n a ), P o r  el m al cam ino.

C A L A T B A V A S . —  C ontinua  desde 11 
m añana, A i serv icio  forá n eo , M o n e r í^  
de barro , A segu re  a  su  m u jer  (R a ú l 
R ou lie n  y  C on ch ita  M on ten egro).

C A L L A O . — 4,30 (1,50), 6,15 (2,50), L a  
n ov ia  de la  suerte.

C A P IT O L . —  (R e fr ig era d o . D irección  
M etro  G oldw yn  M ayer. T e lé fon o  22229. 
T em p ora d a  de gran des reprises. P rec io  
ú n ico , 2,50.) Sesión  con tin u a  desde las 
3,4S de la  tarde. V iv a  V illa  (W a ila ce  B ee- 
ry , en españ ol; ú ltim o día.)

C A R R E T A S . —  C ontinua desde 11 m a­
ñ an a  (bu taca , 1,50), R a d io  taurina. R e ­
p orta je  d e  la  rev o lu ción  en  B arcelona , 
M adre A legr ía  (española , p o r  R a q u el R o . 
d r ig o  y  G aspar C am pos, c o n  in terven ción  
N iñ a  de la  P u eb la ).— E l lunes, D iez  días 
m ilionaria  e Ido los  de B uenos A ires.

C IN E  D E  L A  F L O R .— E n  la  sección  
d e  las 10,15. U n cierto  señor G rant (p or  
Jean M u rat) y  otras,— Lunes, m artes y  
m iérco les, el m ism o p rogram a. H a y  fun ­
ción  tod as las noches.

C IN E  E L C A N O . —  (T e lé fon o  77206.) 4, 
6,30 y  10,30, R eb e ld e  (p o r  S h irley  T em - 
p ie ) y  ofraa.

C IN E  M A D R ID .— 5 continua. B utaca , 
1,50, C om pañeros de ju e rg a  y  L a  in dó- 
m i(a.

C IN E  P A D IL L A .—4,15 y  6,45 (p rogra ­
m a  d ob le ). E l bó lido  y  E n em igos  inti­
m es  (E d m u n d  L ow e  y  J a ck  H o lt).

C IN E  S A V O Y .— (G uzm án  B ueno, 15.) 
A  las 4 y  6,30, g ran d ioso  progra m a  do­
b le : E l testig o  invisib le  y  H o rror  en  el 
cu a rto  n egro  (B oris  K a r lo f f) .— Lunes. La 
ca sa  d e  los m u ertos y  otras. B u taca , 0,7a.

F IG A R O .—C on tin ua  4 a  9. E m ocionan ­
te  p rogram a  d ob le : R a z a  d e  valientes y  
3<Higltlvos de la  Is la  d e ! D iab lo .— Lunes, 
igu a l program a.

GO N G .— C ontinua desde las tres  de la 
tarde. E l p u eb lo  en  arm as y  A m bición  
y  Dedé.— L unes, con tin ua  desde las tres 
d e  la  tarde. L a  te la  de a raña  (p o r  W U- 
Ham P ow e ll y  M yrn a  L o y ) y  C om pañe­
ros  de ju e rg a  (p o r  I^aurel y  H a rd y ).

H O L L Y W O O D .— A  las 4, A m nesia  e fer­
vescen te (S h ir ley  T em p le ) y  Ju lieta  com -

ip r a  un hijo^ 6,30, Julieta  com p ra  un  hi­
jo  y  M ascarada.

> lA D R ID -F ,W tIS .—C ontinua desde 11
m añana. B utaca , 1,50. G rand ioso  éxito: 
D esfile de p e lirro jas  (Joh n  B táes).
- M O N U M E N T A L  C IN E M A .~ (T e le£ on o  
71214,) 4,30 y  6,30. U na m u je r  en peli- 
gro.— L unes, 6,30, E l p r ision ero  núm ero
13 (estren o  rigui-oso, en  .e sp a ñ o l). ___

O P E R A .— (T e lé fon o  14636.) 4,30 y  6,30, 
E l con d e  de M ontecristp .— Lunes, 6,30, V i­
vam os d e  nuevo. .

P A L A C IO  D E  L A  M U SIC A.— (T e le fo ­
no 18209.) 4,30 y  6,30, V o la n d o  h a c ia  R ío  
Janeiro.— L unes, 6,30, R u m b o  a l Cairo.

P A N O R A M A .— C ontinua desde 11 m a­
ñana. B utaca , 1.50. J a ck  y  el g igan te (d i­
b u jo ) y  T e  qu iero  y  n o sé  quién  eres 

. (poi- Jean M urat).
P A R D lííA S . —  4,15 y  6,30. C hucho el 

ro to  (en  españ ol).
P L E Y E L  C IN E M A . —  C ontinua desde 

las 4. L a  V en u s n egra  (Josefin a  B a k er) 
y  C orresponsal de gu erra  (J a ck  H olt). 
B u taca , 1,50.— L unes, L a  p icara  m ú sica  y  
A h orii y  siem p re (G ary  C oop er ). B utaca,
1 peseta . „

P R E N S A . —  (T e lé fon o  19900.) 4,30 y  
6,30, S oy  un  fu g itiv o  (p o r  P au l M uni). 
L unes, 6,30, E l testam en to de l d octo r  
M abuse. „

P R O G R E S O .— C ontinua d e  4  a  9. V i­
vam os d e  nuevo, „

P R O Y E C C IO N E S .— A  las 4,30 y  6,45r 
C on tra  el im p erio  de l crim en  (con  Ja ­
m es C agn ey).

R IA L T O .— 4,15 y  6,30, E l p u eb lo  en ar-

ra, otras atracciones. A  las 7  (festiva l 
extraord inario), dcspedida-beneficig Mi­
guel de M olina y  A m alia  IsauVá, in ter­
vin iend o L a  T an k ee , A lady . T h e  (Jreat 
R o b e rt (o ch o  stara), M iguel M o l i n a ,  
A m alia  Isaura, Sepepe, T r io  h e r m a n a  
D íaz, M argary  a n d  P rancis, C arm elita  
V ázquez, H erm anos Granífa, R o sa r io  la 
Cartujana, N egro  A quilino, N ogales. O r- 
tiz, G oyo . 14 atracciones. B utacas. 1,50.

P A V O N .— (L ad rón  de G uevara.) 6,30. 
N uestra  N atacha. Butaca, 2 pesetas.

Z A R ZU E L A ,—-5, U ltim o día de B alder. 
L a  T an k ee . C arm ep F lores y  tod o  el 
p rog ra m a  gigante. A  las 7 (festiva l m ons­
tru o ), despedida-beneficio del actual pro­
gram a, in tervin iendo M iguel de M olina, 
P o m p o fí, T h ed y  and  C.°, L a  Shirley Tem ­
ple española, C arm en F lores, L a  Y an - 
kee, B a ld en  A lady , P iruletz, O rtiz y  
G oyo , B ecerra , M ario G abarrón, Carm eli- 
Ha. A m p arito  R eyes , A delita  S aavedra y  
h asta  100 artistas. B u ta ca , 3 pesetas.

m as (rep orta je  d e  los  sucesos a ctu a les) 
y  M oren a  c la ra  (en  su  26 sem an a).

R O Y A L T Y . —  4,30. in fantil. (Srandioso 
p rog ra m a  có m ico ; un p recioso  ju gu ete  a 
ca d a  n iño. L ocalidad , 1  peseta. 6,30, Q uié­
rem e siem pre (G ra ce  M oore ).

SA L A M A N C A .— (T e lé fo n o  60823.) A ' las 
4 (1 peseta  b u ta ca ) y  6,30 (2  pesetas buta ­
c a ) . S carsace  o  el terror  de l ham pa.

S A N  C A R L O S .—4,30 y  6,30. V id as  rotas 
(en  español, p or  A rtu iito  G irelli, M aru- 
ch v  F resn o  y  P ep e  Isb ert).

S A N  M IG U E L . —  4,30 (1  peseta ), 6,30 
(1 ,W ), L a  ca n ció n  del dolor.

T IV O L I.— A  las 4,15, E l 96 de Caballe­
ría  (bu taca . 1  peseta ), 6,30, B ou bou le  I, 
rey  n egro  (p o r  M ilton , “ C ara d u ra '')  y  E l 
96 de C aballería  (m u y  cóm ica ),

V E L U S S IA .— Sesión  con tin ua  (butaqa. 
1,50), un acon tecim iento  sensacional, L os  
averiados (o b ra  n o a p ta  p a ra  personas 
incultas. I n h ib id a  term inantem ente la 
en trada  a  m en ores de d ie c io ch o  a ñ os ;.

E S P E C T A C U L O S  D IV E R S O S
E X P O S IC IO N  d e  la  C on stru cción . Ca­

t r e r a  San  Jerón im o, 32. E n tra d a  gratis.

‘ . P A R A  M A Ñ A N A
T E A T R O S

C IR C O  D E  P R I C E ^ ,  G ran  com p a­
ñ ía  in tern aciona l de c ir c o . E x ito  gran­
dioso. P o m p o ff, T h e d y  y  fam ilia .

F U E N C A R R A L .— A  las 5, E l n ov io  de 
m am á, M iguel de M olina, A m alia  Isau-

C IN E M A T O G R A F O S
A V E N ID A .—C on tin ua  de 5 a  9. Buta­

ca . 1,50. fcom bie ( la  L eg ión  de lo s  hom ­
bres sin  a lm a, p or  V ela  L u gosi).

B A R C E L O .— C ontinua 4,30 a  9. P recio  
úi^^o, u n a  peseta. U na aven tu ra  d e  Sher- 
lo k  H olm es.

BEI<LAS A R T E S .—C ontinua desde las 
4. S e h a  fu ga d o  un  preso.

B E N A V E N T E .— C ontinua 4 tarde. U na 
peseta. D iez días m ilionaria  (M ilagritos 
L ea l) y  C anción  de prim avera.

C A L LA O .— 4,30 (1,50), 6,45 (2 pesetas), 
U n a  m u jer  fu é  la  causa.

C A P IT O L . —  (R efrig era d o . D irección  
iM etro G oldw yn  M ayer. T e lé fon o  22229. 
T em porad a  de grandes reprises. P recio 
ú nico, 1,50.) Sesión  con tin ua  desde las 
4 de la  tarde. L a  m elod ía  de B road- 
■way 1936 (R o b e r t  T aylor, E leanor P o- 
w eil y  J a ck  B enny, en español).

C I N E  P A D IL L A . — 6.45, A nny-A nny 
(p o r  A n n y  O n d ra ), C osas de ch icos  (Shir. 
lev  T em p le ).  ̂ ,

■pARDlSfAS.— 6,30, G uerra  sm  cuartel, 
P R O G R E S O .-—C ontinua de 5,15 a  9.15. 

B u taca , u na  peseta. E l poderoso Barnun 
(V a lla ce  B eery ).

R IA L T O .— 4,15. 6.30. E l pueblo en ar­
m as ( r e p o r t^ ia g i^ lo s  sucesos actuales), 
M oren a  C lara  (e n  su  veintiséis sem ana). 
T a rd e : B u taca , 3 pesetas; principal, 1,50.

R O Y A L T Y .— 4,30 y  6.30. E l fug itivo  de 
C h icago  (G ustav F roe lich ).

S A I .A B L iN C A .-(T e lé fo n o  60823.) 6,30, 
O ro (etern a  am bición  de la  hum anidad). 
B utaca , u n a  peseta. .

S A N  C A R L O S .—C ontm ua desde las 4,30. 
C u an do el d iab lo  asom a (en  español, por 
Joan  G ra w ford , C lark  G able y  R obert 
M on tgom ery ). „

S A N  M IG U E L .— 6,30 (una peseta), En 
el v ie jo  K entuky.

T IV O L I.— C ontinua desde las 4,30. Ji.1 
testam en to de! d oc to r  M abuse y  E l rey 
de los C am pos E líseos (p o r  P am plinas).

V E L U S S IA .— Sesión  continua. Butaca, 
u na  peseta. D ick  T urpin  (V íctor  M ac La- 
g le n ), U n a  de fieras y  el fam oso repor­
ta je  de actualidad , E pisod ios Nacionales,

V I N O S  T I N T O S
D E  L O S  H E R E D E R O S  D E L

M A R Q U E S  D E  R I S C A L
E L C IE G O  (A la v a )  -  E S P A Ñ A

P E D I D O S :  A l adm iniatradot. D .  J O R G E  D Ü B O S  
por C on ícero . ELCIEGO (A LA V A )

PRESERVATIVO S T U B O S
t a  M ascota . A lvarez G oto , 4

Banco C e n tr a l
Alcalá, 51 '  Madrid

157 Sucursales 
e n  E spaña

R ealiza  todas la s jjp e r a -  
c ion es  b a n carias  pro­
p ia s  d e  ios  E stableci­
m ientos d e  primer orden

Caja de Atorros
H uchas p a ra  e l ahorro 

a  dom icilio.

d e  cem ento centrihiqos. 
CIANTO -  Princesa. 34. 

T eléfono 34466 —  MADHID

LEA OSTED "LA  FAHSA"

A V I S O
H idráulica.SantiU ana,-S . A., n ecesita  adquirir p a ra  su 

personal, 36 uniform es d e  p a ñ o  com puestos de panta­
lón , ch c ie co , am ericana y  gorra; 158 unilorm es d e  pon a , 
com puestos d e  las in dicadas prendas, y  80 m onos azu­
les. aproxim adam ente. A  este efecto, abre con curso ur­
g en te  entre los indusfriales d e  esta  (Tapilai. qu ien es 
harán  oferta  fijando e l precio  unilario d e  ca d a  u na  de 
la s  prendas q u e  com p on ga n  e l uniform e y  expresando 
io s  con d icion es  d e  p a g o  y  p lazo  de entrega; (Mimismo 
acom pañarán  a  la  proposición  e l m od e lo  d e  ca d a  pren­
d a  Estos se  presentarán en  las oficinas d e  la  Sociedad , 
P laza d e  la  Lealtad, núm. 3. M adrid, d e  nueve a  u na  
d e  la  m añana , hasta e l d ía  12 d e l corriente m es, ante 
e l Com ité d e  E m p e s tt  

M adrid, 3 d e  octubre d e  1 9 3 6 .-Por e l person a l d e  Hi­
dráu lica  Santillana, C ésar Fuenles.

Da a los Dientes Rápidamente 
Nuevo Brillo y Blancura Natural

La tíencia ha des(!ubierto que las man­
chas y  la caries dental son causadas 
por los gérmenes bocales. Dé usted a 
sus dientes usa limpieza antiséptica 
con Kolynos, y  los peligrosos gérmenes 
desaparecerán de su boca rápidamente.
Su dentadura mejorará de aspecto con 
cada aseo. Muy pronto adquirirá el 
lustre y  la  blancura naturales que 
darán nuevo atractivo a su sonrisa.

Use sólo un centímetro de Crema 
Eoljiios en un cepillo seco.

Economice—compre el tubo grande.

DENTAL KOLYNOS

B A N C O  E S P A Ñ O L  B E  C R E D IT O
C apital ou toriiad o  ..............
Capital desem bolsad o  .. 51.355.5M
RESERVAS .................................  70.S32.9S4.34
Cuentas corrientes a l 30 de '  „

ju n io  d e  1935 .......................  1.308.323.771.87
D om icilio socia l: MADRID, ca lles d e  A lcalá , 14, 

y  Sevilla. 3 y  5.
400 SUCURSALES EN ESPAÑA Y MARRUECOS 

ESPAÑOL
SOC0BSALES URBANAS EN MADRID: G lon eto  de 
B ilbao. 6; G lorieta  d e  A tocha. 8; C w d e  de Ro- 

tB anones. 6/ y  Veláttque*. 29. 
SOCDHSALES EN BARCELONA: A v e ^ d a  E. M o- 
ristany y  caDe A nton io Dlled. 11

10, Y ca lle  E spaña IndusUiaL 1 (SAH h). 
C on esp on so les  e n  la s  principóles ciudode* 

d e l m undo.
E jecución  d e  tod a  c la se  d e  operaciones 

d e  B a n co  7  Bolsa.

T I P O S  D E  I N T E R E S
CUENTAS CORRIENTES .

A  la  v i s t a .........................................  1 1 / 4 / .  anual
LIBRETAS ORDINARIAS 
DE AHORRO .
Tengan o no condicione» linuta- _

fÍv4̂ K ,.,   2 1 /2  /o
A  tres m eses  ...........  7/
A  se is  m eses ...................................  1 y n  w
A  d o ce  m eses  ............................. • ■’  /“ ,

Regirán para  ias cuentas corrientes a  p lazo  y  de 
ahorro los tipos m áxim os señalados en esta  norm a

Departam ento de ca ja s  fuertes d e  alquiler 
D irección  telegráfica  "BANESTO 
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La so lidaridad de los países liberales con la causa de España

■  m

flrttryinüteÚíUÍH/ 
Frttdom-IKmociacy 

f . l j b t f i v  i n  m
En Xurti'américu p rosi^ cn  los nianiXi*.s(ii- 
clones públicas en protesta contra la  par­
cialidad de lo »  países fascistas en favor du 
los snblevados de España. ITn cocbe con 
una expresiva cartela, «pie iigw v en uno 

de los desfiles

Kn lluhona se produjrrun ati'ntados 
contra las redacciones de los diarios “ X3 
País”  y  “IHario de la Sfarina” , que con 
todo descaro coadyuvan a la propaganda 
de la causa fascista en España. He aquí 
la facliada del edifirio del primero de 
los citados periódicos después de una 
explosión de dinamita, que produjo gran­

des daños
•

Cartuchos de dinamita contenidos en un 
camión que fué colocado en la puerta de 
la Bedacción del “IHarlo de la Kforina", 
para hacerles estallar por medio de una 
ntóciuina de relojería. consumación 
de este atentado de protesta pudo ser 
< S  evitado

(Fotos Contreras y  Vilaseca)

L A  T R A G E D I A  DEL B U Q U E  F R A N C E S  " P O U R Q U O I -  P A S ? "

T.n el naufragio del ^-apor “ Pourquot- 
pas?”  perecieron todos los tripulantes 
menos nnu, M. Goudee, que aparece 
en la foto a  bordo de una lancha del 
biiqm  "HnidelMtm” , por el que foé 
salnido. £ 1  bundimieiite ocArrió 
cerca de la costa de Beikjavlk

Xos cuerpos de numeroso» tri­
pulantes del “PiMirquoi-pas?'’  que 
perederou en la catástrofe. En< 
tre las víctimas fljpira H famoso 

explorador M. Charcot

Monsirur Goudeé, el única superviviente 
del hundindeñto d e l  ~Pourquoi-pas?’’ , a 
lK>nlo M  “ Huidehjom’', cuyos tripubn-
}•* le recibieron. — ( F o t o s  V i d a l )  .á» >

V

h f

Ayuntamiento de Madrid




